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J&enfamenie
I eiilamente se vai o governo bra-; por fim anesthesiar a opinião f)ú-

sileiro enredando na teia da guerra, blica.
Recusou-se primeiro a aguardar' O governo sabe perfeitamente que

exph'caç«5esda Allemanha, ao ser(o povo brasileiro não quer entrar
torpedeado o Paraná, explicações e nesta desastrosa guerra, porque não
s3tiáf.icçrtes que era natural esperar-, está em jogo a sua honra, nem o
|Il0S nos fossem dadas, porquanto, levam a isso os seus verdadeiros in-
con)0 é sabido, navios brasileiros teresses. O povo brasileiro não são
houve que deixaram de ser torpe-

a(jos por submarinos allemães,

NOTAS l COMMENTARfOS

dc
c pelos mesmos foi reco

nhecida a sua nacionalidade.
Accresce que, como também é

sabido, não ficou provado que fos
Se alleoiclo o submarino aggressor,
podendo perfeitamente tratar-se de
„in caso análogo ao torpedeamen-
to do Tuhitntia.

Releva notar ainda que o navio
iiu-itido a pique violava scientee
volimlarianíente Um bloqueio què
nós teimávamos em não reconhe-
cer, no passo que nos submetlia-
mos completamente a essa mesma
medida, quando partida dos allia-
tios. . •

Egílàlmérjtè arbitrários e .violen-
tos são os dois bloqueios, tanto o
inglez eomo ó allemão, com a dif-
[erença em favor do segundo, de
constituir este uma represália legi-
lima ao primeiro, o qual, segundo

affiiinação, positiva dos homeus
mais aiiclorisados da Inglaterra,'bÚca An>«*uiin-i
não era uma sihibles medida mili-!

os folHcularios interesseiros das ca
' 
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nutra determinados portos,
como'até então se costumava pra-
licàr em guerra, mas um processo
frio c calculado.para matar á fome
uma nação inteira.

O respeito a um bloqueio só se
impõe aos neutros pela effèctividade
do mesmo.

Ora, egualmente inefficazes são os
dois bloqueios. Com todòs.òs seus
recursos marítimos,' não èonsegui-
ram os alliados bloquear os impe-
rios centraes, na accepção technfca
desse termo. Como prova cabal
desse asserto, para me dispensar de
uma longa cnnumeração de factos,
basta-me citar 0 telegramma de New
York, nos jornaes de hontem, no
qual se diz que a Câmara dos Lords
iniciou o debate sobre as violações
do bloqueio, discutindo medidas
para impedir o abastecimento mari-
limo da Allemenha.

Assumida essa primeira attitude,
rompeu logo depois o nosso go-
verno a neutralidade relativamente a
mudos belligerantes, aos Estados
Unidos.

Para explicar a attitude illogica
em que se collocava, invocou o
nosso governo razões differentes,
conforme falava ao povo ou se di-
rigia «is nações.

Para uso interno, a razão do nos-
so rompimento procedia da aggres-
silo de que nos suppunhamos vi-
ctimas. Acenava-se ao povo com o
pretexto brilhante da honra a de-
saggravar. Um navio brasileiro fora
torpedeado; o submarino aggressor
só podia ser allemão ; a dignidade
do Urasil fora compromettida ; era
preciso agir energicamente.

Para uso externo, a razão do
rompimento residia na solidarieda-
de que o Brasil deve á grande re-

Iica do norte, solidariedade es-
que nos vem desde o impe-

Mons. Dr. Philippe Cortes?, audi-
tor da Nunciatura.

Nomeado para servir ná Repú-
pediu e obteve a

süa transferencia para o Brasil. Sa-
cerdote de grande piedade. Diplo-
mata hábil. Cirande intelligencia.
íi'_'___ ¦ A A.C &J A: .1 ».

treua
rio.

-om que carinho quer o nosso
governo guardar as tradições que
nos legou a monarchia!

Em terceiro logar, e por último,
extendeu o nosso governo ás ou-
tras nações aluadas a ruptura da
nossa neutralidade.

Porque esse processo gradativo e
talvez ainda não terminado?

E' simples. O processo que o nos-
so governo vai empregando, tem

pitaes, nem, os negocistas de toda
espécie. O povo que trabalha e que
soffre, as populações industric-sâs
do interior, os agric-ultores, osope-
rarios, esses não querem a guerra.

O governo não zela melhor a di-
gnidade da pátria do que o próprio
povo; pelo menos, nâo tem dado
provas disso em questões muito me-
nos complicadas, em que era muito
mais fácil perceber onde ficava a
honra nacional. *

Assim, aos poucos, o governo
vai fazendo o que entende, sem
que o povo perceba bem para onde'
está sjsndo arrastado-.

_? o metiTÕdõ"páI3rátirTo e tòfttfTF
so dos alliados na Grécia, ao en-
vez do processo franco e subitaneo
dos allemães na Bélgica.

Por esse caminho irá longe o go-
vêrno, e não se deverá surprehen-
der mais a nação quando, por uma
destas manhans, accordarem plena
guerra.

Mas, estamos nós em condições
de fazer a guerra? Temos ele-
mentos para isso?

Estamos preparados para tanto?
Que espécie de guerra vamos fazer ?

Triste é formular essas pergun-
tas; mais triste ainda é pensar nas
suas respostas!

Não sei que base têm os boatos
que aqui me vieram ao conheci-
mento; não sei também onde está
maior ignomínia: si em entrar o
Brasil na guerra contra nações que
não lhe fizeram mal algum, só para
que o nosso café obtenha entrada
nos Estados Unidos, Inglaterra e
França; si entrar o Brasil na guer-
ra, com a condição de não mandar
forças ao campo de batalha.

Deixe-se o governo de delongas,
decida-se de uma vez, atire-se á
guerra; depois de ter opprimido o
povo sob o peso de tremendos im-
postos, derrame o sangue brasilei-
ro. Terá os elogios dos Medeiros e
Albuquerque, mas não escapará ás
maldições da grande maioria do
povo brasileiro.

Lucio .José dos Santos.

O futuro diário catholico
Temos que registrar hoje, com a ex-

pressão do nosso profundo agradecimen-to, e os votos a Deus pela felicidade dos
generosos offertantes, os seguintes doria-tivos:
Quantia já publicada  42.032*200
P. José Thomaz de A. Me-

nezes (Manáos, E. do Ama-
zonas) 10*000

Manuel Laurentino da Silva
(Bezerros, E. de Pernam-
huco) 30*000

« Esmola de alguns sabaren-
renses para o diário catho-
lico » (por intermédio do
P. Francisco Alvarenga, de •
Sabará, E. de Minai*). . 20*000« Faço votos para que esse
novo campeão catholico te-
nha dilatada vida, enalte-
cida sempre pelas mais es-
plendentes victorias nos
combates em que se em-
penhar, tanto para a gloriada religião que professa-mos, como da pátria, qtiemuito estremecemos^ —
Sérgio Nolasco de Olivei-
veira Paes (Florianópolis,E. de Santa Catharina) . .

Envio esses magros cobres
por.uma intenção espe-
ciai. • Nemo (S. Paulo) . .* Pelas conversões de pes-soas da minha familia -,
José de Oliveira Ferreira
(Santos, E. de S. Paulo) .

D. Emilia de Jesus Lessa
(Rio)

^«¦Aiy__
m Niímero 60

5*000

50*000

5*000

5*000
Quantia total. .... 42.157*200

— A nossa prezada amiga Folha da
Barra, que tão a peito tomou a magna
questão da. fundação do diarip catholico,
dirigiu cadas particulares i -pessoas de
sua amizade ede suas relações, solici-
tanclo o seu auxilio.

A dita folha, em seu;número de 1 do
corrente, falando a respeito' do- futuro
dtèr'0, assim se exprime :

«Nossos sinceros amigos, os verdadei-
ros catholicos, não faltam ao nos^o ap-
pêllo. E' o que estamos vendo todos os
dias. Agora, chegam-nos mâis.as* seguir.-
tes esmolas, que regwtàmps com safisfac-
ção e extremamente gratos. Permitiam-
nos deixar aqui afgúmas palavras do mais
franco e jusfó'eIogio ao;põvo de Brotas
de Macahubas e a seü digno parocho, quese têm esforçado para cooperar do melhor
modo para a grande empresa dos catho-
licos. 4 j

Parece que já coniprehenderam^ o ai
cance do nosso pedido.Damos em^seguida as esmolas recebi-
das nesta semana :-

cisão é para os cathojicos,, não para os
protestantes, para os schintoistas ou
para os confucianos.S

O sr. Ruy Barbosa -^Ahi.não é opinati-va, é um dogma. •"*..
O sr. Mendes de Ahfiéda — Quem nãoestá na Egreja está fájm delia.
O sr. Ruy Barbosa-r-0 que está na le-tra da Constituição tJrnbèm deve ser umdogma para o Senadft o observar.
O sr. Mendes de Ahmidcp-Ha dogmas eha decisões da Egrejí que o não são, esomente quando o P«*rjj_ decide ex-çaihe-dra, sobre questões dê*fé e de costumes,

é que é infallivel. •>.
O sr. Ruy Barbosa—Mas, eu não estoutratando de fé e'còstüÁes;' mas da letrada Constituição.
O sr. Mendes de. 'Almeida—V. exc. nãotrata de outra cois"a.-V.'" exci tem fé na le-tra da Constituição e vê que os costumes

políticos não lhe agradam. Por consequen-
cia, estamos sempre-ria mesma lueta, im-
possivel de resolver.JÉu, pelo menos, sóf'venho defender-me daÇsaa bellissima ac-cusação. ~d '

Q sr, Ruy Barbosa^-Não se trata de
fé, trata-se de vista paira enxergar.

Osr. Mendes de Aln&ida—O q\ie é a fé,sinão a vista da alma?»•W
De modo que para Ofsr. Ruy Barbosa ainfallibilidade daPápaíé uma questão opi-nativa listo quer diz«|r: a infallibilidade

do Papa é e não é. E Ainda se tem cora-'gem de dize!-o catholicg como tantas vezesse tem apregoado aos,,quatro ventos! A
friiclibas eorum cpgnos&íis eos.

A resposta do sr: c-í-ide Mendes de Al-meida: «O que é s fé, sinão a luz daalma ?» foi uma digna|desafronta.

Muito bem!

O sr. Almirante Alexandrino de AIen-
car, ministro da Marinha, de accordo
com sua eminência o sr. cardeal d. Joa-
quim Arcoverde, vai admittir nos hospi-
taes navaes Irmans de caridade

E' caso de grande applauso ao illustre
chefe da^çmada, e de muitas felicitações
aos enfermos, que vão ser carinhosamente
tratados e consolados.

A casinha do pobre

• O exmo. bispo-conde de Campinas

IParaphrase de Cavestany)

fwDias santos de guarda
HRecebemos a seguujte carta, que acha-mos digna de toda «Consideração :

« Peço venia para Chamar a attençãosobre o pouco caso |ue se faz nesta ei-

» *•*• ****• A. ¦**. *lt,AA#
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Cel.-Olavo-«. Tülcãs. (Lapa). 1O$0OO'D Alcina Rocha (Barra) 5*000
Quintino A. Ribeiro (Brotas) 5*000
José Antônio da Paixão 5*000
Ezeqirel de Q Mattus 2*000
Braz R. de Oliveira 2*000
Manuel A Ribeiro 2*0()0
Luiz A. Ribeiro 2*000
Carlos Pereira Bastos 2*000
André Pereira do Valle 2#000
José M. du E. Santo 2*000

¦¦391000

Quantia já publicada 603*940
Somma 042*940»

Um parlamentar digno, que

defende a fé catholica

I
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Em unia discussão havida na sessão do
Senado do dia 24, entre os senadores
Ruy Barbosa e conde Mendes de Almei-
da, viu-se este obrigado a levar a dis-
cussão para o campo religioso.

Leia-se com a máxima attenção este
pequeno trecho, para que se saiba quaes
são os verdadeiros- catholicos que no
Congresso Nacional honram a Egreja,
confessando e defendendo a sua dou-
trina :

Rio de Janeiro, julho de 1917.

« O sr. Mendes de Almeida - Ainda des-
ta vez, eu me reporto á questão « opi-
nativa»..

O sr. Ruy Barbosa—Todas as questões
são opinatiyàs, até a da infallibilidade do
Papa.

O sr. Mendes de Almeida —Neste ponto
de vista, não sei si estarei de accordo
com vossa exc. Como catholico aposto-
lico romano, acceito esse ponto como
um dogma.

O sr. Ruy Barbosa —Mas, os protestan-
tantes não concordam.

O sr. Mendes de Almeida — Os protes-
tantes estão fora da nossa grey. Esta de-

Mons. Nicola * Rocco, secretário
da Nunciatura.

Já exerceu o 'cargo de Encarre-
regado de Negócios. Moço, de in-
vejavel talento, destinado ás mais
brilhantes posições na carreira di-
píomatica. Fala"* correctamente a
nossa lingua. Conhece bem a nossa
historia.

dade dos dias santificados, taes como
S. Pedro e S. Paulo, etc.

Ainda que «eja fora do alcance dos
poderes ecclesiasticos imporem-se ao
povo, neste sentido poderia fazer-se
sempre qualquer coísp, como, por exem-
pio, o de lembrar aos fieis catholicos de
se absterem de fazer compras nestes
dias. Esse modo de proceder eqüivaleria
a um protesto efficaz dirigido contra a
abertura das casas commerciaes nesses
dias, já por que os lucros possam mal
recompensar, ou já por que um tal movi-
mento de protesto possa fazer receiar a
perda de parte da clientela, e, querendo-
se ir mais longe, poder-se-ia se estabe-
lecer até unia espécie de lista negra das
casas desrespeitadoras destes dias san-
ti ficados.

Parece que até agora sempre aconteceu
o contrário, aproveitando muitos fieis
esses dias meio folgados para fazerem
compras, não cogitando das múltiplas
conseqüências. Consideremos só o gran-de número dos empregados impedidos de
cumprir os seus deveres para com a
Egreja. — X.

Quando eu no collegio estava,
-certo dia-era em janeiro—cáe de cama o jardineiro,

que da chácara cuidava.

Amava aquelle velhinho!
por isso, vendo-o assim,
não five mais mão em mim :
fui levar-lhe o meu carinho.

*
Já do sol a luz incerta
perdia o tom radioso,
quando parei, ancioso,
nos umbraes da porta aberta.

Miséria pensei achar,
aos quatro passos que fiz;
desgraças conhecer quiz,e aprendi somente a amar I

• O sol mal allumiava
aquella choça mesquinha,
e, n'alcova tristesinha,
um leito se levantava,

onde o bom velho dormia,
venturoso e socegado ;uma mulher, a seu lado,
chorava, rezava ou lia ;

esse quadro completava
outra mulher... digo mal:
uma criança angelical,
que aos pes da cama se achava.

Esse grupo de ternura
deu-me prazer e tristeza ;
pois, vi lá tanta pobreza,mas, também, tanta ventura!.

As duas, como um espelho
do santo amor que sentiam,
Nem respirar se atreviam,
p'ra não accordar o velho.

Até então, os prazeresnão conhecia no lar!
vi o velho despertar
nos br«iços daquelles seres.

*WkW*\\*\\W*\*\

chegaao Rio e conferência com
presidente da Republicao sr

Uma hora antes do despacho col'e-ctivo, na quarta-feira, o sr. presidenteda Republica recebeu em audiência es-
pecial o sr. d.Joao Nery.

O sr. bispo de Campinas communi-
cou ao sr. dr. Wencolão Braz que vié-

outros motivos, afim
governo um pequeno

ra ao Rio, entre
de conseguir do
auxilio, que completará todos òs servi
cos de instaílação it-jodgrna na Escola

O sr. d. João Nery coniniunicou ainda
ao sr. Presidente que os 1.000 alumnosmilitarisados chegarão ao Rio prova-velmente no dia 5 de setembro. Repou-sarão no dia ü, tomando parte na para-da de 7. No dia 8, pela manhan, assis-tirão a uma missa campal. A' noite, osrapazes realisarão uma grande festa,

j com uma parte literária, outra drama-
,-,.;• , , : .j tica e outra theatral, para a qual o sr.«3Uça 99, Agpçultufa,.,fundada-por s..(-bispo- rai pedir ao governador da ei-exc. revma. na sede da sua diocese, e j dade o Theatro Municipal. Essa festaimmediatamente collocada sob o alio j será dedicada pelos alumnos ao sr mi-patrocínio do sr. presidente da Repu- J nbtro da Guerra, ao Estado Maior e a

c3, ._, ¦? j todo o Exercito brasileiro. O Hymnobm seguida o sr. bispo de Campinas Nacional será, então, cantado pelosdeu ao chefe de Estado deta liadas in- 1.000 alumn-*s. no palco do Municipal,formações sobre o funeci* iiamento da No dia 9, serão prestadas pelos nieni-rererida Escola, que esta munida dos |nos varias homenagens cívicas e a via-melhores machinismos agrícolas, ej.ilgem de regresso ~effec!uar-se-á 
no diapossue algumas dezenas de alumnos 1U.matriculados, entregues á direccáo nro-I n c h;,-„, *.-„•«físsional de um especialista, o sr. padre cI,e e di* Es^dí n"0U "'"^

Zatti, saiesiano, ex-director de uma * "' '
das escolas de agricultura de Minas.

O sr. dr. Wencesião Braz ouviu muito
interessado as informações do sr. d.Nery, a quem declarou que confia muitonas Escolas Práticas de Agricultura, de-
sejando mesmo a sua creação em todas
as zonas do paiz. Elogiava a obra dosr. bispo d. Nery, e ia procurar attenderda melhor fôrma possivel a s. excia.revma.

Passando a outro assumpto, o sr.bispo de Campinas communicou ao sr. I
presidente que traria ao Rio, em se-ltembro próximo, 1.C00 alumnos dos!Collegios Catholicos Salesianos, da sua je de outras dioceses, perfeitamente far-1
dados, armados e equipados, já instrui-1dos militarmente, que desejam tomar]
parte na grande parada do dia 7 daquel

o
do seu propósito de

j pedir ao sr. ministro da Guerra quej conceda a _ carteira de reservistas do
j Exercito, á semelhança do que é feito
I nas escolas superiores, aos moços queconcluírem o curso secundário dosgym-
! nasios e collegios do paiz, nos quaesI seja ministrada a instrucção militar,desde que sejam elles approvados em
; rigoroso exame. Sua exc. revma. lem-
, bra que, em grande parte, os referidos
I moços não entram para as escolas suT
I periores; vão, ao contrário, para o
, campo, para as fazendas de seus paes,dc onde difficilmente poderão sahir
para receber uma instrucção militar
que, afinal, já receberam.

O sr. presidente da República ouviuattentamente o sr. d. João Nery, e lou-vou todo o trabalho valioso e patrioti-

. A W-de» amor. até. sobejo,
nessas noites ntaí dermí4as;,
suas tres almas num beijo. ~

Ao vêr tanto bem estar,
sahi daquella mansão.
O que ao ir foi compaixão,
era inveja ao regressar.

Julho de 1917.

-¦«Stu

le mez, festa da Independência do Bra- co do 'Ilustre prelado, applaudindo
sil. Sua exc. revma. ia entender-se com | muUo a idt-'a da v'nda dos 1.000 alunr
o sr. ministro da Guerra, esperando ser nos salesianos a esta Capital.
attendido nesse desejo e obter camas,colchões e travesseiros, que auxiliassem
a accommodação dos rapazes no Palácio
da Conceição, já obsequiosamente ce-dido por ?ua eminência o sr. cardealarcebispo desta archidiocese.

A' tarde, o sr. comniandante Alvim
i Pessoa, da Casa Militar da Presidência,
i esteve no palácio cardinalicio de S.
I Joaquim, onde se acha hospedado mon-
senhor Nery, visitando sua exc. revma.,1 cm nome do chefe da Nação.

A União

,i.

X.

0 papa Vai intervir etn fafor
da paz

ROMA, 23. —Parece certo que
o papa intervirá em favor da paz,
no principio do terceiro anniversa-
rio da guerra.

Acredita-se que S. S. tenha modi-
ficado a fôrma dessa intervenção
junto aos chefes dos paizes bellige
rantes. Desta vez o chefe da Egre-
ja, alludirá á mediação que somente
deverá ser usada com o intuito de
iniciar as negociações directas entre
os belligerantes, não offerecendo,
apesar disso, os serviços como me-
diador.

Acredita-se que Sua Santidade as-
signale que este seria o meio mais
rápido para se iniciarem as nego-
ciações para a paz, directamente en-
tre os paizes.

E possivel também que o papa
proponha que as nações que não es

«Chamamos a attenção de todos
os catholicos, para A União, jornal' " ":" ¦•*'• ordem que se publicaide primeira
rioRiõ de Janeiro - orgao por ex-
cellencia dos' máíasvita_» interesses russos. «naxronaesf e ui-ãc-timidi t* cub.u lop
por anno. Nesta cidade, em casa do
Totó.»

(D'0 Commercio, de Patos, E. de
Minas).

Companhia de bailados
mm

Deverá .chegar dentro de breves dias,, aesta capital, uma companhia de bailados

O espirito, o ser verdadeiro do ho
mem é a intelligencia.. jamais a >:on-
tade.

Farias Brito.
A_________!«.<*.**,AA_____AA___

que foi feito o
tantos milhares
para divertir a

A_i _»^_fe'' ' Iffei
_ME____f _ri___ _£__§_

B_s_Bb_i__ '-.'_BsE _S___BB
Ü* ífS _H _¦
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Pe. Pedro Borgia, secretário par-
ticular do sr. Nuncio Apostólico.

Attaché á Nunciatura. Foi secre-
tário de d. Scapardini, quando

tão em guerra, emprehendam os,bispo de Nutes e Internuncio do
seus esforços no objectivo de ajudar Peru. Reúne brilhantes qualidades g^ gSrWeSSWt$8
a abertura de taes negociações. de intelligencia e coração. I sabe tecer a nossa imprensa

poisfé ahi que-essa" companhia dará seusespectaculos de dansas.
E, na verdade,, paraTheatro Municipal, quede contos custou, sinão

gente ?
Um bailado á russa, lá, naquelle ma-

gnifico theatro, feericamente illuminado,
onde podem á vontade as senhoras e se-
nliorinhas exhibiros seus ricos vestidos
decolados, as suas preciosas jóias, não é
uma cousa que não mereça as attençôes
da nossa melhor sociedade ?

Sem duvida, já a estas horas haverá
grande anciedade porque cheguem prestoessas noites de bailados. Quantas cesti-
nhas de flores n3o estarão já confecciona-
das, ao menos na mente dos amantes dos
tangos, desses engraçados bailados rus-
sos... Haja vista o que ha pouco se deu
com a celebre bailarina Norka Rouskaya,
que, não passando de uma tocadora dc
vicia de circo de cavallinhos, impingiu ã
Sociedade carioca e á paulista gato porlebre, como vulgarmente se diz.

Venham, venham, pois, mais baiiadores
e bailarinas russos, que aqui os esperam
palmas em profusão, flores cm quantida-de, e o riquinho cobre, que o ha em abun-
clancia.

Nós queremos provar a todos os povosépòvàs.que cá no Brasil não ha misérias,
ninguém passa fome, ninguém carece de
conforto, pois todos têm habitação parase resguardar da incleniencia do tempo.
Aqui, ninguém, como lá, por essas nações
paupérrimas, tem por tecto a abobada ce-
leste.

Venham, pois, buscar dinheiro, as bai-
larinas e as tocadoras de viola, juntamen-te com as acclamações dos espectadores,
que sâo generosos em distribuir flores e

in

Ao Congresso
Mineiro

Achando-.se reunido o Congresso
Mineiro em sua sessão annual, paratrtdur dos interesses do Estado, é

siào bastante opportuna parafazerem os catholicos um appòllo
sentimentos e ao patriotismoIlustres congressistas, no senti-

l!" de se resolver definitivamente a
Rna (jiieslào do ensino religioso 7ias*'*'''.'/<•,<.

A solução não lhes será diffl-
c!'. nem lhes roubará o tempo premoso para tratarem de outras, im-

rtantes questões, pois já existe'tnara um projecto sobre o as-
'"Ido, achando se o mesmo rela-t;>d» e brilhantemente fundamenta

;° pelo illustre conego Xavier Rol-
hm.

Além disso, muitas representa-
Çnes 'oram dirigidas á Mesa do Con-

!so, cobertas por milhares de
naturas, pedindo a approvação

sse projecto. E' necessário querepresentantes de Minas corres-
pondaoj a esse vehemente appello

todo o povo mineiro, permittindo•jue se elemine das nossas escolas,
w^ses templos onde se formam os

corações das pobres crianças, esse
ensino anti-religioso e atheu, sus-
tentado pe!os corypheus da impie-
dade e da moral utilitária e mate
rialista.

O Congresso devo seguir a trilha
gloriosa da Constituinte Mineira
cujos membros romperam sobran
ceiramente com as normas então
mais em vega,e,com todo o civismo e
independência, promulgaram a nos
sa Constituição: Em nome de Deus
Todo Poderoso. Devem os illus -
tres Congressistas completar essa
obra meritoria dos proferes do re-
publicanismo mineiro, mostrando
ás crianças quem 6 esse Deus e
quaes os seus ensinamentos e ver-
dades eternas.

Não temam, nem se acobardem
perante a grita que se levantará da
parte desses falsos patriotas, que
em tudo lobrigam uma violação á
Constituição Federal, pois são as
Vestaes, dessa mesma Constituição,
somente quando se trata de cousap
elevadas e sacrosantas. Todos os
golpes e attentados dirigidos contra
o nosso Estatuto Fundamental, to-
das as violações flagrantes de seus
principios essenciaes, são tolerados
e muitas vezes até defendidos I Tra-
tando se, porém, da religião ou de
qualquer medida que lhe seja favo-
ravel, são logo consideradas como
feridas de morte as garantias e os
direitos constitucionaes, ficando as
sim ameaçado o Brasil de perder a

melhor e a mais liberal de todas as
suas leis.

Não se deixem levar pelas canti-
lenas dessas sereias traidoras, que
procuram arrastar o paiz para as
rochas escarpadas das Scyllas e
Chaiybiesda impiedade e do ensi
no leigo. O povo -mineiro sempre
foi catholico, desde os primeiros
albores da sua vida politica, e con-
serva ainda bem vivos, como um
thesouro inapreciavel, os sentimen-
tos dos sertanistas e bandeirantes,
que desbravaram suas brenhas e
fundaram suas povoações.

Os nossos inimTgos sabem perfei-
tamente que a escola bem orienta-
da é uma verdadeira ofíicina, onde
se modelam os esboços dos futuros
cidadãos, na cora virgem das almas
infantis, e assim não podem con
sentir que a religião penetre nesse
sagrado âmbito de trabalho. Todos
os argumentos contrários ao ensi
no religioso foram valentemente re
batidos no parecer em questão,
sendo -o prcjjcto extremamente
liberal, jamais cffcndendo as cons
ciências e as convicções.

Resolvido esse importantíssimo
problema, os Congressistas Minei-
ros voltarão aos seus lares eom as
suas consciências tranquillas, le-
vando as bênçãos e a gratidão
de todo o povo deste grande Es-
tado.

Miijjalhües Gomes.

ÍIS SilillitiW
Pessôis de má fé espalham entre

as famílias pouco instruídas em re
ligião orações de crassa supersli-
ção.

Ora são orações appareutemente
bôts, promettendo o céo a quem as
rezar, ora orações sem nexo nem
sentido algum,ameaçando de gran
des castigos a q-iem não cumprir o
que ncllas se manda ou aconselha.
Uma dessas orações diz que a pes
iòa que a receber é obrigada a pas-
sal-a a nove pessôis. Silsso não fi
zer, soffrerá grande castigo... e,
eendo fiel a essa obrigação, será
feliz.

Ora, ahi está a razão principal
porque muitas pessôis fdltas de
instrucção religiosa se deixam ca-
hir nas malhas dessa rede urdida
pelo diabo—a felicidade e o medo
dos castigos.

São esses os pontos que nos apon-
ta a Egreja e seu Fundador, Jesus
Christo, para que obremos de con-
formidade com a vontade de Deus.
«Si queres ser feliz, guarda os meus
mandamentos», e ameaça nos coj_
castigos terríveis, si não formos obe
dientes.

Mas, porque é que muita gente
acredita em coisas supersticiosas
aconselhadas por pessoas as mais
das vezes ignorantes ?

E' pela falta de instrucção religiosa.
Esta falta de instrucção, para

muitas pessoas, é culpavel, porque,
em assumpto de tanta importância
qual é o da religião, das verdades
eternas e dos meios de conquis-
tar felicidade eterna, deveriam ter
mais actividade. E' bem difíicil,
para não dizer impossível, haver
uma pessoa catholica que ignore
existir um catecismo da doutrina
christan ; porém, são raras as pes
üôas que o estudam ! Dahi resulta a
ignorância em assumpto de capital
importância.

Si a uma cidade, villa ou aldeia
chega uma companhia theatral, um
circo de cavallinhos, um film cine-
matographico, todos esses, que não
conhecem a doutrina christan, são
os primeiros a se informar mi
nuciosamente até dos nomes dos
artistas. Ora, façam o mesmo com
a religião, isto é, estudem-na.

Estudem o catecismo, e depois
.verão como não acreditam mais
em superstições, espiritismo, etc,
etc.

E' prohibido. pela Egreja lèr, pos-
suir e propagar livros e orações
religiosos sem a approvação dos
bispos ou da auetoridade ecclesias
tica, delegada para esse Mm pelos
prelados. Ora, si não se podem lêr,
menos se pôde acreditar nellas.

A superstição é um peccado gra
ve contra o if mandamento do De
calogo.

fí
h? Billi" ÉÉM

Dêmos no ultimo numero desta folha o
movimento dos fanáticos do sul, come-
çado com o fanático José Maria e conti-
nuado agora com esse infeliz Nemesio,
que explora a boçalidade dos sertanejos
do Contestado.

Ha dias, os telegrammas asseveraram
que esse Nemesio fora realmente assassi-
nado, mas os desmentidos nao se fizeram
demorar muito.

Hoje, afinal, temos a sua confirmação.
O assassinato de Nemesio deu-se do se-

guinte modo : Nemesio chegava a casa de
José Fabricio, fazendo . o seu trajecto ha-
bitual em visita aos sertanejos, e com a
intenção de seguir para a casa de Miguel
Fabricio, seu grande amigo.

Em frente á casa de José Fabricio, esta-
vam nessa hora 4 homens armados, em
um rancho, na frente.

O monge Nemesio, fazendo a saudação
christan, perguntou aquelles homens si
Fabricio se achava em casa, ao que elles
responderam que sim, e que já viria at-
tendel-o.

Dahi a poucos minutos appareceu JoséFabricio, empunhando um Winchester. Foi
então saudado por Nemesio, que lhe disse:—A paz seja comvosco !

O dono da casa retorquiu-lhe com cer-
to rancor:

—Quem é você com tanto pêllo ?
Nemesio, com ar meigo e risonho, mas

com entonação firme, respondeu :—Sou o Rei de Guizar, com 500 annos,
heróe de cem batalhas!

Ao ouvir isso, José Fabricio levantou
a Winchester e disparou contra Nemesio,
penetrando-lhe a bala na testa e sahindo
atraz da orelha, do lado esquerdo.

O velho monge estremeceu e atirou-se
ao comprido, no chão, agonisante.

Os companheiros de Fabricio correram
e levantaram Nemesio, mas este não
proferiu sinão gemidos profundos.

Fabricio mandou que recolhessem o
monge para dentro de sua casa, e o fez
deitar sobre um balcão, cobrindo-o e

j mandando preparar um chá para lhe dar.
Passadas algumas horas, Nemesio es-

tava morto!
Fabricio então officiou como um hallu-

cinado. Mandou os camar.idas guardar to-
dos os cantos da casa, e ficou por sua
vez de sentinella, dando tiros a esmo,
como para assombrar os que poi alli
passassem.Dizendo aos seus que o monge resus-
citara, o criminoso em todas as horas de
refeição leva ao defunto um prato de
mingáo de farinha e derrama-lho na
bocea; depois, dá-lhe café com leite, pe-
dindo que não demore a accordar.

As pessoas que lá estiveram contam
horrores.

O cadáver de Nemesio está em adean-
tado estado de putrefacção. O fedor é
insupportavel, mas Fabricio o mantém
em vigília, extendido no balcão, coberto
com uma colcha branca.

Contra os que têm manifestado seudescontentamento pelo facto, Fabricio
tem commettido ameaças brutaes, amar-
rando-os, surrando-os, pondo-lhes a
Winchester ao peito, obrigando-os a re-zar e a lhe pedirem perdão.Miguel Fabricio, tio de José, conse-
guiu, com habilidade, retirar os câmara-
das de José, deixando-o só com um ho-mem e o monge.

Nemesio, porém, todos os dias, é ainda
obrigado a -engulir mingáo, até que te-suscite,

í
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Para os operários
'?????»»»VTTTTTTTTTTTTTTTT

GREVE PACIFICA
Sao incalculáveis os prejuízos de ¦

uma gróve, mesmo calma o alheia jlis violências que a tornam nv.Is as jBustadorü o, compromoltedoni da
puz e prosperidade publicas. Pr* je-
dica ;to patrSo causando-lhe perdas
enormes.

Envolve a sociedade numa atroos
phara de animosidades, acirrando
ódios do cLissfls.

Uamnilicu ã industria do paiz, trú-
zendo sorins embaraços á economia
social.

Arruiii'1 o próprio operário, ex-
pondr-o a mifieri:t e Vi fome.

Todo isto cnisa horror, torna a
gróve untipatbiea, e, quiçá, a espiri-
tos superíiciues, odbsa a mesma
o, lusa do operário.

Mas, julgar a greve e a r-ausa do
proletário só por esto lado abomina-
vol, seria temerário e até suspeito.

Condomnando abusos o vloíen-
cias, que de ordinário acompanham
uma grévc, não ousaríamos logo im-
pugnul-ii, pois.

rios. moderando pretençôes; da
equidade dos palrTi^s, praticando
a justiça; da lealdade do govêr-
no, cumprindo a sua missão.

I*. R. Costa Regd.
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em si mesma nao o¦pôde ser um curali-

Não vejo merecimento nenhum
em ser livre pensador. Ao contrário,
parece que o mérito está exactamente
em subordinar o pensamento ao bom
senso e ú lógica.

M. Brant

Ave Maria e
O Salutaris Hóstia

Para isso, deu sua illustro dire-
ctoria ordens precisas aos seus agen-
tes no interior do Estado, para queobtenham os gêneros, q>ie forem pre-cisos á cooperativa, e também fez
delles uma larga encommenda noRio Orando do Sol.

E' também digna de menção a
resolução de destinar as multas an
fundo cooperativo, não í-.ó porquotraz um benelieio incontestável á
grande obra philanlropica inaugu
rada por essa empròiu, como a salva
da pecha, commurr.er.le levantada
pelos empregados cont-a pat> uas. de
que estes, a pretexto de infligir
uma punição, se locupletam com

opera-parte dos salários dos seus
rios.

Si todos os patrões procedessemaonlcgameute conforme as circums-
tar.cias, procurando melhorar a si-
tuação dos seus operários, as gré-ves perderiam a razão de ser.

--«o*-

um mal, ante*.-:,
vo do mal.

I imã lòrpe exploração do operário,
falta ile ecpiidadc ou insufíiolencía
de salário, serão causas justas de
uma greve, quando, tentados outros
meios, so eiite foro especifico iofalli-
vel e o preservativo poderoso do
eotis-is ppiores.

0 proletário é senhor da sua pes
soa. Embora sujeito, como todo o
homem, á lei do trabalho, ó* livre
na escolha de pre fissão e de patrão.
Pôde, pois, usando de um direifo,
dedicar se a esta ou aquella indús
tria, trabalhar nesta ou naquella of-
llcina, servir a este ôu áquelie se-
nhor. Niío poderíamos, portanto,
sem clamorosa injustiça,negar-lhe o
direito, num caso extremo, do aban-
(tonar o trabalho por insulílciencia
de salário, por urna exploração ou
falta de equidade de patrões ganan
ciosos.

Capital e trabalho são cousas in
aeparaveis, porque necessários á
producçâo, sondo que o capital, na
ordem de causalidade, depende do
trabalho. Poderiam us ató dizer, com
Leão XIII, que o trabalho V; a única
fonte de riquczi das naç&Ys. Pois,
não 6 o capital, como se diz traba
lho accumulado?

Desta Intima tiuião e corro*pori
dencia mútua, resultam direitos,
propoicionalmonte eguios, aos dois
grandes façtqres de toda a produc-
çSo. Donde resalta a grande verda-
de, que ns fruotos hão de reverter
ao capital c ao Iraballio, numa pre-
porção directa ao concurso de cida
um. Nu mu indústria, em que mais
concorre o br, ço do opcr-irio do
que o capftal empregado, tem o
trabalho prioridade do direitos. Se-
ria, neste caso, injurioso e até irri-
sorio aíílrmar a justiça do salário
numa quota, sem nenhum respeito
á influencia da actividade operaria
na producçâo.

Da resto, deix indo este aspecto
¦ *-* -" Huitjiujia

jiessonl

PARA UMA VOZ
com acompanhamento do órgão ou

do liarnwnium
POR

ELVIRA BARCELLOS
Pedidos acompanhados da importância,

Von jYdcfeãeli* 0C
de pÔ30 deste cargo neste

com çou assim
seu discurso:

«Aventurei me a ucccilar o gran-
o neste gravlssi-

A A UNI AO Preço: 1Í500
•Ave Maria e O Salularis lios/ia, por

Elv ra Barcellos.— Duas composições sa-
eras de grande valor musical. Fugindo á
vulgaridade, que os verdadeiros artistas
detestam, a srta. Elvira Barcellos deu-nos
bcllissiiiios compa.sos, cheios de harnio-
nia delicada e profunda, com sentimento
ao mesmo tempo religioso e finamente
artístico.

Bom sen*, que as egrejas do Brasil to-
niem conhecimento de 13o bellas produc-
çíies, com o que íó ter3o a ganhar o es-
plenclor do culto e a cultura musical. >

( Do Jornal do Brasil, de 23. 7. 17.)

mo momento, consenti em que lão
melindrosa responsabilidade fosse
posta sYb-e meus hombros, con-
fiando em Deu? e no peder da Aiie-
manha; esperando de \ó.- leal co-
operação com o espirito de heróis-
mo que tão esplendidamente se
tem mantido entre nó • durante toda
esta guerra».

Dissemos no último mYne-
ro que alguns o-

perarios, reunidos na escadaria do
Theatro Municipal, não se haviam
descoberto á passagem da procissão
de Santa Cecília.

Foi um lapso que nos apressames
a corrigir. Não era a procissão de
Santa Uecilia. E>*a a procissão em
honra de N.a S.' do Carmo. As nc-
venas tinham começado em 7 de
julho.

Ató ao dia 1G foram bem edifleán-
tes. No dia 16, de N.:i S.a do
Carmo, houve uma còmmunhão ge-
ral, sobremodo edificante, uma mis-
sa solemne, um sermão útilissimo.
No dia 2*2, a procissão de N.a S ' do
Carmo, levando, em seu séquito,
vultos eminentes em nosso paiz,ven
cendo o respeito humano, através-
hou a Avenida Rio Branco.

A bôa e a má imprensa

De um charco cm torno, a gallinhaEstá zelando uns patinhos :
Que incommodo, coitadinha,
Si caem n'agua os diabinhos!

A Bòa imprensa... oh I tormento !— Crócrócró ! tatá ! tatá !
Mas, a suja ficará
No seu querido elemento. (!).

Tico-tieo.

Christo nas escolas
Continua o movimento bellissimo.

Soubemos mais da installYção nas
escolas do arraial do Leite (munici
pio de Ouro Preto) G-ijurv (Muni-
cipio dé Viçosa) Aterrado, Cordis-
burgo, Retiro áâ Contagem, .1 <b di-
calubas, Tres C m.çõas do Rio Ver
de (grupo ebcolar), todos no Esiado
de Minas.
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A medicina e os médicos

Palcos e Salões

pela bocea de um profano)
E' este o lhema de uma sensacio-

nal conferência que os nossos estu
dantes do .medicina... ps.amicos daamits do uosso u

i^soai e neces3«;i[)adre dr> Joâo Gualbèrto do Amara)
^^Sm^^M^T^^ Và0 Lcr ^caaià0 de ouv.rnopro-
subsltonr-Tín SSV"*,8 ximo dia 15 de agosto, ás 8 horas w
r I o W< * ?P • Gonj df" d« "oit°- *Ú sua rev. convidadorando-o nõpessoal. nada ímnedina
de aceeitar-sc uma remuneração exi
gua. Mas, o caracter de necessidade]
que ollo revoste, exige um minimum*
suíTIcienie k subsistência do opera-
rio. Segue-se que, num caso extre
mo, á mingua de outros meios, podera elle, licitamente, recorrer á
gróve corno remédio Vi sua miséria,
pois, como diz Leão XIII, acima de
toda a c nvenção, está uma lei de
justiça natural mais antiga, quoexige um salário sulliciente á vida
sóbria o honesta do operário.

Mas, a gróve será sempre o ger-meu da discórdia, o grilo do guer-ra, o facho de fogo, accendendo
ódios de classes, mirraodo searas efontes do riqueza, consumindo o
pobre na miséria e no infortúnio!

E—coisas do homem -Tisando deura direito, o operário esquece,
quasi sempre, devores sagrados!
entregando se a toda a espécie de ex-cessos, perturbadores da ordom pu-blica, eompromettedores da própriacausa.

Luclemos Iodos por que elle ja-mais se veja obrigado a usar armado defesa tão perigosa, remedio lãoincerto, ás vezes mais desastroso
que a mesma enfermidade.

Mas, a vicloria ha do ser tambémfrueto da generosidade dos proleta

para ella por uma commissao de
médicos da Associação Medico Uirur-
ffica do Rio Janeiro, em cuja sede
(R. do Riachuelo) se realisará. Ha
grande anciedade em se ouvir a
palavra eloqüente e erudita do nos-
so melhor orador, e de se o iòr
abordar um assumpto tão interes
sante como útil.

A Companhia Antarctica e a greve
A Companhia Antarctica Paulista,

comprehendendo em -bôi hora a
razão das reclamações proletárias,
resolveu ir de enejntro ás necessi-
dades dos seus operários, tomando
medidas de ciracter geral que,mais que qualquer augmunto de sá-
lario, os vem beneficiar, individual-
mente, e lambem ás suas famílias.

Não fazendo questões de hinha-

" O Turbulento " ou " Queimando
Milhões"

Film em 5 actos, da Fox-Fürh no
Pathé Protagonista Ge.rge Walsh.
Inollensiva.

"Les Coeur dispose"
No Theatro Municipal, pela compa-

nhia de André Brüle Respeitado ongiuai, serve.
"Mulher tigre"

Film, no Cinema Ideal. Não con
em.

"O Favorito"
Drama cinematograpbico, em tres

par tes,nH Alaison Moderne. Não presti.
"A Perversa"

Film nacional. No Cinema Irie..
Não berve.

"A Dama das Camelias"
Fihnem cinco partes, no 1'ariziense

Como o romance donde foi tirado,
nao serve.

"O 
pobre Jeremias"

Peçi em dois acLos. Arrf-glo —
adaptação de Oiuwaldo Vianna e
Ruy Viilar. No Theatro ,S. José. In-
conveniente.

No Conselho Municipal do Dis-
tricto Federal, em sua sessão do dia
23, foi lido um projecto de lei fir-
rnado pela commissao de justiça,
para a fundação da Escola Normal
de Artes e Officios

Essa escola terá a denominação
de Wencesláo Braz.

E' uma iniciativa digna de todo o
louvor, pois vem attender a uma ne-
cessidade.

— Será inaugurada brevemente
em Cataguazes (Minas) a empresa
de lacticinios «S. Paulo-Minas-Rio»,
com elevado capital.

A sua capacidade de exportação
será de dez mil litros diários de leite,
mil kilos de manteiga e oito mil de
gelo.—Foi apresentado á Câmara dos
Deputados, assignádo pelo sr. Men
donça Martins e vários outros, o se-
guinte projecto =:

« Artigo unico. — Fica o governo
federal auetorisado a emeampar o
serviço da Assistência ^Policial,
feito, actualmente, por contracto
com particulares, com os quaes en-
trará em accordo, abrindo para tal
fim os créditos necessários e de-
correntes do ajuste, que com os con-
tractantes realisar, revogada qual-
quer disposição em contrário».

— Dos sete bancos da praça da
Bahia, que costumam publicar os
seus balanços, existia em moeda
nas suas carteiras, no dia 30 do mez
findo, a importante somma de réis
13.830:838*^544, assim distribuída :

London and Brasilian Bank....
3.443:137$250 ; The National City
Bank, 2.183:846$204; The British
Bank of South America
2.ÒGT:ó77$230; Brasilianische Bank
für Deutschand, 1.774:832*780 ;
London River Plate Bank
1.603:518S030 ; Banco da Bahia,
1.449:355^180; Banco Econômico
da Bahia, 1.330:471 $870.

— No ultimo despacho collecti-
vo foram assignados os seguintes
decretos:

Ministério da Marinlia. Exone-
rando o capitão de mar e guerra
Alberto Carlos da Cunha do cargo
de director de hydrographia da Su-
perintendencia de Navegação.

Ministério da Justiça. Conceden-
do permuta de cadeiras de profes-
sores de psychologia,

deira de allemão do collegio Pedro
II desclassificou os dois candidatos
existentes : srs. Gustavo Magnus e
Luiz Lameira, ficando assim annu
lado o concurso. A Congregação
homologou o acto da mesa exami-
nadora.

O sr. Barão Homem de Mello
foi acclamado sócio honorário da
Alliança Acadêmica.

Os navios allemães apprehen-
didos pelo nosso governo vão mu-
dar de nome.

O almirante Alexandrino de
Alencar almoçou 5a. feira a bordo
do cruzador inglez ülasgow.

m» * m • a» ——

As Caixas Ruraes... em Portugal
LISBOA, *.?..

Será brevemente apresentada no
Parlamento uma proposta creando

O voto feminino
Um dos últimos números d'A União treu-

xe-nos a noticia de um projecto do sr.
Mauricio de Lacerda instituindo no Bra-
sil o voto feminino. Muito agradecida fi-
cámos pelo bello gesto de protecção que
o illustre deputado quiz dispensar ao
sexo fraco, mas permitta Deus que isto
nunca se realise nesta pacifica terra, onde
um grande número de pessoas vive a ar-
ranhar-se como gatos fechados em um
sacco, procurando galgar as altas posi-
ções.Si já existem tantas discórdias e rixas,

as Caixas de Crédito Agrícola, as | tantas famílias sepaiadas pelo^odio,, tudo
quaes farão empréstimos a longo
prazo, para facilitar a exploração
das pequenas propriedades ruraes.

Ora, lavre lá um tento, Republica
Portugueza !

Nisso nos dá um bello quináo.
Aqui, só se anda em empréstimos

aos grandes fazendeiros ; quanto á
pequena lavoura, á formação da
democracia rural... o governo não
liga. Vejam si o sr. Antônio Carios
se lembra de pôr em discussão o
projecto, vindo do Senado, conce-
dendo empre-timos ás Caixas Agra-
rias por meio das Caixas Economi
cas, apesar de já ter sido a idéa pro-
posta na Câmara, no anno passado I

Em vão temos reclamado: s. exc.
não nos lê nem se oecupa com aquel-
las bagatelas.

Viva o trabalho assalariado para
enriquecer os grandes latifundiários;
nada de pequena lavoura creando
a independência dos pobres traba-
lhadores ruraes.

Esses, coitados ! não fazem greve
soíTrem calados.

Até em Portugal ji se cuida na-
quillo que na Allemanha, na Bélgica,
na Italia, na Normandia, tem desen-
volvido a agricultura trazendo o
bem estar das populações ruraes.

Aqui manlem-se a aristocracia
agraria.

Post=Scriptum...

rias, poz a disposição dos seus em-
pregados, gratuitamente, o capital
necessário para a fundação de uma
cooperativa de consumo, onde elles
possam obter, por preço biralo, ge-neros que serão de primeira quahdade. pois que não serão adquiri-
d is da especulação intermediária, e
sim comprados no interior, directa-
mente dos pVóductores.

~a« <m- u*— .
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ASA SCHÍNDLER

Fundada em 1888

O mais sério e bem montado estabelecimento de ima-
gens, artigos religiosos e dephantasify óptica, enteia-rui, instrumentos de música, cordas, etc. OJficínas para concertos de inslrumen-- toa de musica, óptica, cute/aria, escidptura e èncarnação de imagens -

SILVA COELHO & C.
Rua Uruguayana, 76 - ?io de Janeiro

TELEPHONE CENTRAL 3323

Aniilversarlos
Passou no dia 2o* o anniversario nata-licio do exmo. sr. conde Fernando Men-des de Almeida, senador federal pelo Ma-ranhão e redactor-chefe do Jornal do Bra-sil. Apresentamos a s. exc. as nossascordiaes felicitações.Também fez annos no mesmo dia onosso muito prezado amigo dr. RodrigoDelamare Leite, m. d. thesoureiro tíaUnião Catholica Brasileira.

O dr. Delamare Leite é um dos moços,
que aqui, no Rio, mais trabalham pelaacção social christan. Abraços.Depois de amanlian, dia 31, faz an-nos o revmo. monsenhor Amador Buenode Barros, a quem desde já felicitamos.

-rí*ií-
-ti* fA- Y*^ .-A'

CASA SUCENA
ÂTonida-Eio Branco, 76 a

- RIO DE JANEIRO -

Objectos para egrejas, imagens e artigos de devoçã

„„.„ , . 14 OFFICINAS de paramentos,vestes eccles.ashcas, esculptura e èncarnação de imagens, etc.
FAZNDAS, MODAS, CAM1SARIA,

ATEL1ER DE COSTURAS
'"'V*11 ~]  "Y fil'-|—T-f 
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Asylo Isabel
— o —

Sendo o dia 31 tíe julho o do anniversa-rio natalicio do infatigavel director destetão útil instituto de educação e instrucçãodos dois sexos, resolveram as Congrega-
ções da Associação Mantenedora da In-fancia, commemoral-o com uma festa na-
quelle estabelecimento e com a presençade altas auetoridades federaes e munici-
pães, no dia 29, por ser domingo.

E' de esperar, portanto, que hoje as
pessoas convidadas para a festa passemum dia cheio, admirando a bôa organisa-
ção e direcção dada ao Asylo Isabel, pormonsenhor Amador Bueno de Barros.A propósito, um amigo do Asyloviou nos a seguinte collaboração :

toria de philosophia, drs. Agi
berto Xavier e -José Philadelpho de
Carlos Azevedo, este do Externato
e aauelle do Irvtern_afo •

Concedendo «gratificação addi-
cional de 50 por cento ao proíessor
cathedratico da Escola Polytechnica
dr. Antônio Ennes de Sousa.

Ministério do Exterior. No ulti-
mo despacho collectivo o sr. presi-
dente da Republica assignou, na
pasta do Exterior, as credenciaes
dos novos ministros, e a mensagem
submettendo á approvação dcSe-
nado as ultimes nomeações para o
corpo diplomático.

—ô commerciante Armando Go-
mes, do município de Melgaço,
apresentou a amostra de uma es-
pécie de algodão extrahido da ar-
vore-mongubeira, imitando perfei-
tamente o algodão. Esta arvore
mongubeira produz também uma fi-
bra muito forte e luzidia, imitando
seda e podendo ser empregada na
confecção de tecidos finos,podendo
ainda sua casca ser aproveitada
para o fabrico de rolhas e outros
similares, por substituir bem a cor-
tiça.

—Dizem de S. Paulo que o me-
nor Antônio Rodrigues Fernandes
ficou totalmente cego devido ás ir-
radiações do pharol de um bonde.
O médico da Assistência Pública,
dr. Alfredo de Castro, depois de
examinado o menor Fernandes, de-
clarou que se trata de um caso ca-
racteristico de photophobia.—No Estado do Amazonas, o co-
ronel Isaac Amaral iniciou a indús-
tria da banana passa, em estufas,
produeto a que denominou «Deli-
cias da Amazônia». Na colheita de
bananas, por elle feita ultimamente,
destacava-se um cacho das bananas
¦chamadas «pacovas», medindo dois
metros de comprimento com 420
fruetos admiráveis em belleza e ta-
manho!

—O governo do Estado do Rio

Dómos o ponto final naquella
vergonhosa exploração dalguns
pseude-operarios de Diamantina,
em torno da calumnia que a sra.
d. Alzira Motta atirou ao nome
honrado do sr. J. Augusto Neves,
redactor do Pão de Santo Antônio e
presidente da Pia União do Pão de
Santo Antônio, na mesma cidade.
Abordámos a polemica, porque o
sr. Neves é catholico e é nosso col-
lega de imprensa. Nós costumamos
ser solidários com os nossos colle

lógica e his-jgas da imprensa catholica. E' um

isto por causa de um logar no Senado, na
Câmara ou na Intendencia, que não seria
si as senhoras se puzessem a disputar
cargos eleitoraes ?

O Brasil seria então uma verdadeira
Torre de BabeU onde todos falariam á
poríia, sem se comprelienderem mutua-
mente. Seria a terra da confusão.

Si actualmente se trabalha para simpli-
ficar os processos eleiteraes, como é que
se vai introduzir a maior difficuldadè en-
trando o elemento feminino no conflicto ?

O logar da mulher é no lar. Ahi deve
viver como em um santuário de paz, edu-
cando christanmente os filhos, procurando
o bem-estar de seu marido e adminis-
trando criteriosamente a sua casa. A mu-
lher que oecupar um cargo político, não
poderá de forma alguma cumprir os seus
deveres de mãe de família ou de conforto
dos necessitados e instruetora dos igno-
rantes.

Essas funeções são inrompativeis com
a política.

Não ha no Brasil, ainda, agglomeração
de habitantes como na Inglaterra e, por-
tanto, não ha aqui a lueta titanica pela
existência, que obrigue o sexo feminino,
como naquelle paiz, a disputar os loga-
res oecupados pelo sexo masculino.

Que irão fazer os homens, si as mu-
lheres usurpam seus direitos ? Irão por-
ventura bordar, coser, pensar os filhos,
cuidar na economia domestica, emquanto
a esposa se acha na Câmara dos Depu-
tados ventilando questões de alta econo-
mia política e social? Seria inverter os
papeis, e Deus não abençoaria esta troca
porque, quando creou a mulher, fel-a
doce, meiga, carinhosa, amante, capaz de
dedicar-se pelo marido e pelos filhos até
ao heroísmo. Fel-a Deus uma flor mimo-
sa, que deve andar resguardada dos rigo-
res do tempo e dos tumultos do mundo.

E, quando creou o homem, dotou-o de
máscula energia, fel-o mais resistente e
corajoso, e deu-lhe uni coração nobre,
grande e generoso para que seja o pavi-Ihão protector da familia ; concedeu-lhe
uma constituição mais robusta e vigo-
rosa, para que enfrente sem Iassidão a
lueta pela vida e pelo sustento dos seus.

Conservemos, pois, tudo como Deus
fez. A mnlher continue a ser a plantasi-
nha mimosa, e não queira fazer da fra-
queza força, procurando emancipar-se
da protecção natural que Deus lhe con-
cedeu no homem.

Madrcsilva.

Frontin ped.u a palavra rcuhr o projecto qUe estaLfara ¦%
tas para locomotiva?^**5
nham preventivos contra n5° •*¦
gaçáo de incêndios. Prop3.
CÂMARA DOS DEPlrW*Dia 24.-^a„, L7nAD°Sdiente os seguintes doe»! ^uma carta do sr.Astolpfc^:
sishndo no pedido de rpn-3'*--cargo de presidente l^c,a »o
mensagem do sr nresiri, , am*-ra-
publica, pedindo qSeaSe^Re:ceda licença ao sr. Me S con.
para representar o Brasil l anc°
do novo presidente da BolíviaEntrou em discussão o ,mento do sr. Elpidio de M qüer'*
sobre os executivos fiscae ^cobrança de taxas de estS.-a»
portos brasileiros dos n l? n°s
mães. s nav'osalie.

Foi encerrada em pr.m,;.,cussão o projecto ¦ 
que «£?,*~o máximo de trabalho para w^rarios, determinando «

de salários e dando
dencias.

Dia 25.

as condi^
0ut*-as prosi.

ndú
susten-

caso de lealdade.
D. Alzira Motta foi condemnada

a multa e a prisão, como calumnia
dora. Appellou. O juiz negou pre-vimenco ao rccuiso. iü e nesta altu
ra que o calumniado perdoa á ca-
lumniadora ! A quesLão estava, por-tanlo, terminada. Sabemos agora,
porém, quo os anti-clericaes da
terra estão desvirtuando os factos,
como aliás os desvirtuaram paracomnosco. Passaram telegrammas
para a imprensa diária desta cida
de, defendendo d. Alzira Motta,
atacando A União, dizendc-se uns
santinhos, etc. Pois, querem saber
o que fez essa gentinha? Ahi vai
um trecho da defesa do sr. J. Au-
guslo Neves:

« O público 6 testemunha do nos-
so modo de proceder, durante toda
essa questão: não nos moveram
odios^ nem violências. E, si assim
não fora, não nos teríamos apres
sado (repetimos) em ofTerecer o
perdão, após os insultos mais
soezes, que nos foram ass"acados
pela imprensa, pelas tavernas, em
cartas anonymas, em pasquins im-
mundos, afílxados nos postes da
illuminação èlectrica, á rua do dr.
Francisco Sá, antiga da Quitanda,desta cidade, em linguagem immo
ral, fétida e ferina, tão digna de
seus escrevinhadores, a qual não
podemos reproduzir aqui.»

Os auetores de tudo isto são as
pessoas que defendem a sra. d.
Alzira Motta.

Dêmos o ponto final. Agora, este
Posi-Scripium e a misericordiosa páde cal sobre o caixão fúnebre...

Anecdotas
(authenticas)

O desembargador chega em casa e en-
contrn o Gu»favinlio a esvasiar nina gar-rafa de vinho fino.

O que é isso, menino ? Você está
doido?

Não, papae. Estou jogando fora o
vinho, para vender a garrafa. Mamãe
disse que nós estamos em más condi-
ções, e por isso eu quero ajudar o se-
nhor...

A professora aos alumnos atfentos :—- Deante de ponto, colloca-se letra
maiúscula.

Dahi a pouco, ao verificar a escripta
de uma alumna :Ora essa, Guiomar, quem já viu
duas letras maiúsculas numa palavra só?Uai, minha mestra, a senhora não
disse que deante de um ponto se põeletra maiúscula ? Pois, então, depois de
2 pontos devem ficar duas letras maíus-
cuias. .

I). W.
Vera Maria

-Continuou a dkn,->do requerimento do sr. EloiriSMesquita, referente aos S (
tiscaes para a cobrança de t»3?estadia no_s nossos portos, d0?Iavios allemães. b na*

O sr. Elpidio Mesquita defende,,o seu requerimento, respon deao sr. Alberto Sarmento <tando que, perante a Conven
Haya, o governo não pôde obrataxas sobre os navios arribados Dumotivo de guerra. '

O sr. Gonçalves Maia pediu ,palavra e ficou inscripto Para discuhr o requerimento, recordando'
havers.do, desde o anno passadoo mtciador da campanha no sen'tido de ser cobrada a taxa de esta'dia nos portos aos navios allemães

A discussão ficou adiada
Na ordem do dia foi approvadi

a renuncia do Presidente sr fefe)
pho Dutra. ' 

I01"

O sr. Maurício de Lacerda pediua nomeação de uma commissao decinco deputados, não mais paraobter do dr. Astolpho Dutra a de-sistencia da renuncia, mas para le-
var a s. exc. os sentimentos de pe-zar da Câmara pela irrevogabilida-
de do seu propósito e de gratidão
pela sua condueta no alto postode Presidente da Câmara.

Foi approvado.
Foi approvado o projecto eslabe-

lecendo o máximo de trabalho paraos operários, determinando as con-
dições do salário e dando outras
providencias.

Dia 26. — O sr. Maurício de La-
cerda apresentou um requerimento
de informações sobre a parede e
prisão de operários, sendo addia-
da a sua discussão. O mesmo sr.
deputado atacou vehemcntementea
policia. Na ordem do dia foi eleito
presidente da Câmara, por 110 vo-
tos em 119 cédulas, das quaes 5 em
branco, o sr. Sabino Barroso.

PARA A ETERNIDADE

Nós e a empresa
Brady=Film

Estamos informados de que na cidade
mineira de Ouro Preto os proprietáriosde cinema espalham boletins annunciando
que a Brady-Film é emuito recommendada
pel'A União, órgão catholico do Rio».Fazem-no como propaganda, com o fim
de attrahir espectadores. Isto quer dizer
que as grandes

en-

„, empresas de cinema vão
Grande do Sul offerecerá ao sr. Paul reconhecendo o .serviço de saneamento
Claudel uma recepção condigna, á ?,ue f_fzemos Por intermédio deste jornal.
aual se assoriarãn p rln^P frarlp j Já sabem que a nossa censura vale algu-quai be associarão a ciasse acaüe- ma coisa Só temos que nos regosjJ-armica, a colônia e o clero francezes. | com isso, e que nos felicitarmos com os

O sr. Alcides Maia apresentará) leitores.

GLORIA
De Caim e de Abel typos existem,
Que neste mundo formam dois partidosNas masmorras do vicio são cahidos *,
Nos lares virtuosos bem persistem.
Máos prazeres aquelle só assistem,
Que embalam em sonhos fementidos,Mas, no outro os fulgores são contidos,
Que na alma em amores só consistem !.
Monsenhor Amador — o bandeirante —
A bòa Infância instrue e dá moralE entre os protectores é ovante.
O lemma de pagar cem bem o mal...E, como um.bello archanjo triurnphante,Esse Asylo Isabel vence, afinal !

T. 1. B,

ao ministro francez uma commissao
acedemica composta de quatro mo-
ços que já estiveram em França.

O Commercio do Paraná diz
saber que uma poderosa empresa
americana fundará uma grande fa-
brica de papel em Morretes, apro-
veitando como matéria prima o lirio
do Brejo. As machinas para a fa-
brica devem chegar dentro de tres
mezes.

O Circulo Catholico de Forta-
leza pediu ao deputado Álvaro
Fernandes que adiasse a sua via-
gem para o Rio, afim de fazer o
discurso na cerimonia que se effe-
ctuará naquelle Circulo, no trige-
simo dia da morte de d. Joaquim.Foi installada na cidade do
Turvo (Minas) a illuminação elec-
trica pela Comp. Luz e Força. Foi
grande o regosijo popular.A mesa examinadora da ca-

Mas, voltemos ao assumpto primário.A Brady-Film não tem a nossa recommen-
dação. Nós não recommendamos empresascinematographicas. Recommendamos oucondemnamos certas e determinadas fitas,
respectivamente dignas ou indignas.

Provavelmente a Brady-Film ha de ter
exhibido fitas moraes, mas, também as
terá exhibido pouco sérias. Si já applau-
dimos algumas fitas daquella fábrica, é
porque essa fita é digna de applauso.

Chronioa
parlamenta**

SENADO
Dia 24. — O expedtente careceu

de importância.
Entrou em 2a. discussão a propo-

sição da Câmara dos Deputados
approvando o accordo celebrado
entre os Estados do Paraná e Santa
Catharina, que lhes modifica os res-
pectivos limites.

O sr. presidente deu leitura e sub-
metteu a discussão a emenda se-
guinte enviada á Mesa pelo sr. Ruy
Barbosa:

«Proponho que a conclusão do parecerda Commissao de Constituição e Diplo-
macia, onde se aconselha ao Senado ado-
ptar a proposição n. 34 da Câmara dos
Deputados, seja substituída por esta ou-
tra, decorrente dos fundamentos desen-
volvidos nesse parecer : O Congresso
Nacional, verificando, pelo art. 4°. da
Constituição, que a sua competência, alli
definida, que approva os accôrdos entre
os Estados, que lhe diz respeito, só se
estabelece depois de «acquiescencia das
respectivas Assembléas Legislativas, em
duas sessões annuaes, suecessivas,» aesses convênios interestadoaes, e que, nahypothese vertente, a acquiescencia das
Assembléas Legislativas do Paraná e
Santa Catharina foi outorgada em umasessão ordinária e tres sessões extraor-dinarias, as quaes, sendo extraordinárias,
não são annuaes no sentido manifesto da-
quelle texto, resolve não tomar conneci-mento do assumpto antes de cumprida acondição essencial da sua competência, e,
para que ella seja observada, devolve óaccordo de 20 de outubro de 1916 aos go-vêrnos dos dois Estados contrahentes¦**Mas, isto não quer dizer que o sejam to-1 Cn,. , c - , o -—

das as fitas da empresa e muito menos a {lh!aJf &S?SSÕ^ <!? S.enado> 23 de ju-
própria empresa.

Portanto, a Brady-Film enganou os ha-
bitantes de Ouro Preto, dizendo que nós
recommendamos a empresa e, dahi, todas
as fitas que ella exhibe.

Ficam desta fôrma prevenidos os lei-
tores. Espectaculos que recommendarmos
podem ser assistidos pelos catholicos. Es-
pectaculos que censurarmos,não devem ser
assistidos pelos catholicos. Espectaculos
que não apreciarmos, podem ser ou deixar
de ser assistidos pelos catholicos.mas sem
a nossa responsabilidade, porque não nos
é fácil criticar todas as peças e films quese representam semanalmente no Rio de
Janeiro.

lho de 1917. - Ruy Barbosa .
Dia 25. — Continuou a discussão

do projecto da Câmara dos Depu-
tados approvando o accordo entre
os Estados do Paraná e Santa Ca-
tharina, modificando-lhes os respe-
ctivos limites.

A discussão foi adiada por motivo
do adeantado da hora.

Dia 26.—O sr. Generoso Mar-
quês falou sobre o accordo Paraná-
Santa Catharina. Não houve nume-
ro para as votações. O sr. Paulo de

Joaquim Corrêa
Pdlleceu no dia 21 de junho, em

Mathias Barbosa, o jovem .1 laquim
Gonêi Filln, estudante muito ap-
pjicado, filho do sr. Joaquim Cor-
lõa, fazendeiro naquella villa mi-
neira. Contava apenas dezoito au-
nos, e a vida corria-lha com todos
os encantos próprios da sua edade.
Era filho unico.

Daqui mandamos Vi familia a ex-
pressão sincera das nossas condo-
lencias.

Dr. IsaVas Guedes de Mello
Aos Oi annos de edade, em pleno

vigor intellectual, falleceu esse no-
tavel advogado, irmão do perito
oculista dr. Guedes de Mello, o do
dr. .loão Guedes de M-llo, redactor
do Correio da Manhã.

O dr. Iíóí-ís, formado pela Facul-
dade de Recife, foi promotor publi-
co em varias comarcas da Bahia,
onde nasceu, e durante alguns S
annos foi secretario da província e
deputado provincial durante a mo-
narchia. Mudada a fôrma de govêr-
no, retirou-se da política e veiu ad-
vogar no Rio, sendo muito estima-
do por sua inte ligencia e affabiíi-
dade.

Deixa viuva e 4 filhos, entre os
quaes o dr. Heitor Mello, redactor
do Correio da Manhã, e d. Esther
Pedreira de Mello, dignis-ima Ins-
pectora E colar.

Nossos pêsames á disiineía la-
milia.

Viuva Soares Brandão
Causou grande mVigua na nossa

soc.edade o failecimento da sra- d-
Maria Anna Soares Brandão, viuva
do conselheiro Francisco Soare;
Brandão, tx-ministro de Kslado.e
mãe dos drs Francisco e João Soa-
res Brandão advogados.

Era um modelo de mãe christã"-
e gosava de grande estima na roe,-
lhor sociedade de Pernambuco edo
Rio.

Nossas condolências.

D. Francisca Cardoso Fonte
Mais uma perda sensível reg»:

tramos, noticiando o falleçimento
dessa distineta senhora, irman uo
nosso amigo dr. Cardoso Fonte, &
quem enviamos as nossas coude*
lencias.

-«o«—

Os prazeres da mocidade, repn;
duzidos pela memória, são corno rui-
nas vistas d luz de um archoie-

Chàteaübrim
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U,n quadro admirável

Estivemos o oulro dia num

saiões do
onde

dos
Convento de Santo An-

nos foi mostrado um lin-
;iII]0 quadro ofterecido por uma

pilha de Maria> (lue n3° c*uiz (Jecli-

nar seu nome
Esse

que um êxito brilhante eEde

duvidar ?CStá 
reSerVad0' W^m

Mais uma vez patenteará a nossaI atria ao mundo inteiro, que a se-mente bemdita do catholicismo, ha
.quatro séculos lançada nos cora-

uadro esta destinado a umj.ões de seus filhos, germinou crês-
•rrânde suecesso na Exposição. Re- ceu e hoje constitue arvore' fron-
,.,. «iila um molho de lírios distri- dosa e fruetifera no jardim da E-

greja.
A imponente exposição de ou-tubro é o sentimento genuína-mente nacional, vibrando enthu-

siashco ante as glórias e os trium-
phos conquistados pelo chrislianis-
mo no seio da nossa Pátria.

Lidos irregularmente. Sao borda
dos a seda, em cores de uma delica-
(jjssirna belleza, e revelam o trabalho
acurado dc uma artista perfeita. A
moldura, original e interessante, jul-
(jamol-a riquíssima. E não se pense
Lese trata de um trabalho de pe-
quenas dimensões. Não; é um gran-
il. quadro, de mais de um metro de
aluíra, e que por isso maior valor
fera. Estamos inteiramente conven-
cidos de que essa mimosa obra de

ar(e vai causar sensação, por ocea-
si.io de ser inaugurada a Exposição
de Arte Christan. O gesto da offer-
tante, conservando-se na humildade
doanonymato, mais realça o valor
da oíferta.

A Voz da

0 Movimento,
ern seu número de 11 do corrente,
traz a seguinte grata noticia referente
á Exposição de Arte Christan, que
muito ha de agradar aos que tanto
se interessam pela Exposição :

Visado Parreira Lara
«Esse eminente sacerdote, cujo des-

prendimenlo em prol da santa
causa vai sempre em escala ascen-
dente, acaba de offerecer á Exposi-
çííodeArte Christan,a realisar-se, em
setembro vindouro, no Rio, em favor
da íimdação.no Rio de Janeiro, de um

Todavia, considerem tão notável
acontecimento e análysem-no como
quizerem os que lhe são extranhos;
nem por isso poderão negar as van-
tagens evidentes da sua realisação.
E' preciso ser cego para não -yêr na
próxima Exposição uma fonte de
benefícios, não só moraes, como
ainda espirituaes para o nosso Bra-
sil.

Jubilosos, pois, esperamos a rea-
lisacão do nobilissimo desideratum,

a (Minas), que será um louro mais, acerescen-

de Petropolis, a banca examinadoraa que elle tinha e tem direito, _<5
porque os paes dos seus alumnos
não querem vêr os pequenos de ca-maradagem com negros!

O Conselho Superior de Ensino,
reunido sob a presidenta do sr. dr.
Reynaldo Porcb A, depois de longos
debates resolveu negar a fiscallsa-
cao do collegio de S. Vicente de
Paulo, de Petropolis, dirigido pelos
premonstratenses belgas e hollan-
dezes.

A votação foi encaminhada pelos¦srs. Herculano de Freitas, Aloy.io
de Castro e Orliz Monteiro, quefundamentaram o seu voto contra
rio á referida fiscalisação, tendo odr. Herculano de Freitas recordado
o facto de haver a Congregação do
mesmo estabelecimento de ensino
negado a matricula ao filho do pro-fessor Ilemeterlo dos Santos, sob o
pretexto de não admittir alumnos
de côr.

A propósito, o orador cita textos
constitucionaes e pontos de doutri-
na religiosa, no sentido de salien-
tar aquella distineção, feita por ex-

0 movimento
grevista

Augmenta por um lado
e diminue pelo outro

trangeiros e religiosos num paiz

Imprensa
de

tado á coroa de glória que circum-
da a fronte da Religião e da Pátria».

3tcofliitttt.da2i.os
...a todos os catholicos que o"Centro da Bôa Imprensa" só

receberá objectos para a Exposi-
ção até o dia 28 de setembro.
Convém que os prezados concor-
rentes não se deixem ficar paraa ultima hora.

diário catholico, importantes e artisti- it „ . T p ,, 0
osobjectos que, sendo confecciona- V® aCtO UO ÜOllSelllO òlljjenor

de Ensino, que não applaudi-dos pelo importante estabelecimento
de ensino «Escola Normal Maria Au-
xiliadora», figurarão com vantagem
naquelie certamen artístico, junta-
mente com outros objectos já envia-
dos pela commissao parochial, inclu-
sive duas beilissimas photographias
da directoria, corpo docente e dis-
cento do notável estabelecimento de
ensino, denominado: «Instituto Pro-
pedeulico», cuja direcção, em bôa
hora, fora confiada ao mesmo
revmo. sr. vigário Parreira Lara.

Assim, esta importante freguezia,
obedecendo ás terminantes ordens
do venerando e muito amado sr.
arcebispo de Marianna, em sua ulti-
ma caria pastoral, será condigna-
mente representada naquelie certa-
men artístico, para o fim collimado».

onde as leis não cogitam disto
Desejaríamos também saber si

as leis por que se rege o Conselho
cogitam desse motivo de incompa-
tibilidade para a equiparação.

Convém lembrar que esse sr. liar-
culano de Freitas, um dos mais ir-ritantes cogumelos da alluvião da
republica athéa, ê genro do falle-
cido Ir.-. 33, senador Glvcerio, etalvez, por isso, tenha tomado sobre
si as dores da raça. e aproveitado a
oceasião e o pretexto para petiscaro fuzil maçonico na pederneira do
Conselho de Ensino e esfoguetear
um collegio de frades catholicos.

Duplo motivo da vingança, prazerde deuses pagãos, a que talvez pres-te culto o sr. Herculano, que faz
alarde de não ser christão nem ba-
ptisando os filhos.

Mas, o que é mais interessante é
que aquelles membros da Commis-
são do Conselho são alliadophilos, eo sr. Freitas _ um idolatra do angli-
cismo e do àmericanismo do Norte.
Ora, como 6 tratado o coloured' pepplenos E-tados Unidos é bem sabido.
Quanto aos inglezes,temos um exem-
pio recente na organisação da União-
Sul-Africana, baseada nos princípios
que o general Smuts, delegado junto ao conselho imperial, qualificoude a.riomas fundamentaes, e são es
tes:

A muita gente ha de parecer quea greve se acha em declínio só
mente porque não ha mais barulho
pelas ruas, nem a policia faz cir-
cular por ahi além os seus baru-
lhentos autos-soecorro. O certo, porém, é que um grande número de
fabricas tem fechado nos últimos
dias as suas portas, e muitas efliei
nas não funecionam. Desde segun-
da até quarta-feira houve grandetiroteio na praça Tiradentes e no
Largo de S. Francisco, porque os
operários em greve queriam impe
dir o trabalho dos companheiros
que ú greve não adheriram. a po-licia viu-se obrigada a ser um pou-
co mais enérgica e a fechar a Fede-
ração Operaria e o Centro Cosmopo-
lita, que nada mais são do que cen-
tros perigosos de anarchia, donde
costumam sahir os gritos sedicio-
sos, os homens armados e o incita-
mento á revolta.

Exteriormente, portanto, nada ha.
A força policial sente se á vontade
e com plenos poderes para impedir
depredações, desacatos á auetorida
de e qualquer espécie de coacção
sobre os operários que não têm ra-
zão de queixa dos patrões. Mas, a
greve pacifica continua. E-dá para-lysado o serviço em muitas impor-
tantes fabricas. Tanto o ministro
do Interior como o chefe de Policia
procuram um accordo entre pa-trões e operários.

mos
Tendo o Collegio S. Vicente de

O l.evita, de Pouso Alegre, de 4
de julho, diz o seguinte :

-Com a força peculiar aos gran-
tles emprehendimeritos, vai se alar-
gando, fortalecendo e surtindo an-
leçipadamente benéficos resultados
a idéa incomparavelmente grandio-
sa de se levar a effeito, em setembro
deste anno, uma solemne exposi-
Çílo do alto gráo attingido pelaArte Christan em nosso Paiz, e dos
admiráveis progressos da Religião
Catholica na Terra de Santa Cruz.

Assumptos de tanta monta, em
que se acham envolvidos nomes
eminentes e respeitáveis, recom-
mendam-se por si mesmos ás vis-
tas elevadas de todos os catholi-
cos.

Desde já vemos concentrar-se a
attenção toda do nosso Brasil reli-
gioso na cidade do Rio, onde, como
i;í ficou dito, deverá realisar-se a
Exposição.

Puulo, de Petropolis, requerido ban-
ea examinadora, como lhe facultava
a lei, o Conselho Superior do Ensino
resolveu não concedei a, visto o Col-
legio recusar alumnos de co-, con-
forme suecedeu com um filho do
sr. Ilemeterio dos Santos, que re-
presantou contra o facto.

NÚ3 j;i prevíamos que as cousas
não ficariam assim. O sr. Ilemeterio
dos Santos é sufíicientemente anti-
clerical e tem em grande conta e
zòlo a sua côr, para se conformar
com uma determinação do director
de collegio religioso, determinação
essa provocada pela attitude decísi
va e intransigente de alguns paesde alumnos.

A questão já foi ventilada por es-
tas columnas, O collegio, por si, ou
pelos seus directores, não regeita
alumnos de côr. Os paes dos alum-
nos brancos é que lhes apresentam
este dilemma : ou retiram cs preti-nhos, ou elles retiram os filhos.

E não é só isto : os próprios alum-
nos brancos hostilisam a cada passoos companheiros de côr, sem que os
inspectores possam impedil-o effi
cazmonte.

Portanto, quando os directores
não admittem a entrada de rapazes
de côr, fazem-no para attender ás
exigências dos paes dos brancos,
mas vão contra os seus próprios de-
SPJOS.

No fim de contas, a esmagadora
maioria do corpo discente é forma
da de brancos.

II i de o collegio perder cem alum-
nos brancos para ganhar meia du
zia dos de côr?

O C nselho Superior de Ensino
andou mal. Commetleu, pelo me
nos, uma grave injustiça, negando
ao Collegio de S. Vicente de l-\.ulo,

«•i.0-Separação completa das ra-
ças negras e brancas, e prohibiçãode seu cruzamento.

2.—Instituições differentes paraas duas raças.
3.°— Creação de grandes districtos

habitados só por negros, e por elles
governados á sua vontade. Os loga-
res salubres desses districtos se-
rão reservados para communidades
brancas, que se governarão segun-
do os princípios europeus.

.*.'--Os negros trabalharão nos
districtos habitados pelos brancos.

5?—Prohibição completa da orga-
nisação militar entre negros.»

Está bem claro que o nosso argu-
mento é simplesmente ad hominem,
porque, como catholicos e brasilei-
ros, não concordamos com taes ex
communhões de raças : preferimosos usos latinos, eespecialmente portuguezes, muito mais de accordo
com os preceitos christãos.

Mas, os contrasensos andam em
barda.

Aquelles mesmos protestantes que
professam os axiomas do generalSmuts, andam a vender bíblias con-
tendo o Evangelho que prcc'amou a
egualdade dos irmãos do Senhor

s a. /v„ás___§_r . 1
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Jesus. O sr. Herculano é darwinista
haekeliano e spencerista, e protestacontra a selecção e a strügglefor life
quando se trata de raças humanas.

E o sr. professor Ilemeterio, anti-
clericalista de papo... amarello, grita
porque não póle educar seu filho
em um collegio de conegos regula-
res catholicos. Valha-ãos Deus ! O
que vale 6 que já não se estuda lo-
gica.

A maravilha do século trachoma
O «•ollyrio
•'crilaiiYiios
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> prospecto que

por Francisco Cosertza, qne desde 1SS2 tem pròdú-
cura todas as moléstias dos olhos, e dispensa a

se verifica nos attestados de pessoas insuspeitas qrre
rcomparilVa cada vidro, e qrre tombem explica o modo

peio i
Irus i
l'IU ,|

cem
•t-o. que afia.
nas moléstias

xaiule vanta
o nni>*o

mesmo recém-nascidas.
unr tios muitos attestados insuspeitos:

cAttesto que sarei da moléstia dos olhos, usando o collyrio
ão Francisco Cósènza, collyrio que reputo superior a

ú simples, dispensa também os óculos escuros, etc. Sendo
novas, geralmente os doentes saram de um a seis dias, e
em que cura, fortifica a vista e aformoseia Os olhos. Este
que se póde applicar nos olhos das crianças de qualquer

Urros que tenho usado sem nenhuma vanragem.
'"•Padre Marcello Anniinziata, vigário.»
podidos devem ser feitos a Francisco Çosehzalaulo. Custo de cada vidro, 12*600,• -'-•!« valor declarado.

- O autor poderia formar muitos volumes das
- que elogiam o effeito do maravilhoso collyrio.

preparado
todos os ou-

Itàtiba, 3r de dezem-

em itatiba. F.stado de
correio, em carta regis-

cartas que recebe

0 bello (testo do
sr. ministro da jVtarinba

Conforme noticiámos na l:i. pa-
g-ina, o sr. Alexandrino de Alencar,
ministro da Marinha, resolveu, de
accordo com sua eminência o sr.
cardeal d. Joaquim de Arcoverde,
admittir Irmans de caridade no
serviço hospitalar da Marinha, a
exemplo do que faz o nosso exerci-
to. Nesse sentido, s. excia. escre-
véu uma carta a sua eminência,
que, por esse motivo, procurou o
sr. ministro em seu gabinete, no
Cáes dos Mineiros.

A carta dirigida a sua eminência
é concebida nos seguintes ternos :

« Eminência. Respeitosas saúda-

Sua Santidade o Papa Bento XV,
por motivo da sua festa onomas-
tica, recebeu no dia 24 os cumpri-
mentos dos cardeaes e innumeros
telegrammas de felicitações de to-
das as partes do mundo.

Recebeu também Sua Santidade
valiosos donativos para o obulo de
S. Pedro.

—Annunciam de Petrogrado quea condessa Paulina foi nomeada mi-
nistro da pasta de Assumptos So-
ciaes, em substituição do sr. Shako-
vskoi.

—Entre os primeiros sorteados
na America do Norte, para o servi-
ço militar, encontra-se o multi-milio-
nario sr. Kingdon Gould.

—Informam de Berlin que um
communicado official allemão affir-
ma que as forças allemans tomaram
aos russos as cidades de Tarnopol,
Stanisláo e Nadvorna.

—Dizem de Montevidéu que, de-
pois de algum esforço, conseguiu
safar o vapor «Itajubá», do Lloyd
Brasileiro, que encalhara em um
baixo, existente nas proximidades
da ilha das Flores, devido ao ne-
voeiro intenso que reinava quando
entrava naquelie porto.

O «Itajubá» não soffreu nenhuma
avaria.

—Falleceu em Lisboa a viuva do
notável estadista e brilhante jornalis-
ta Antônio Ennes.

—Foi levantado o estado de guer-
ra, ha dias decretado para Valencia
(Hespanha).— Segundo informam da Alie-
manha, desde Io. de fevereiro fo-
ram afundadas cerca de 4.750.000
toneladas de navios neutros e allia-
dos.

Este numero foi obtido pela reu-
nião dos dados officiaes publicados
nos jornaes allemães. Estes dados
estão assim distribuídos: fevereiro,
785.000 toneladas; março, 885.000;
abril, 1.091.000; maio, 869.000;
junho, mais de um milhão.

Levando-se em conta a presa dos
submarinos, cujos relatórios ainda
não foram representados, parece
que em junho foi destruída a maior
tonelagem verificada até agora.

Consta ter fallecido em Baden-
Baden o sr. Baisermann, leader dos
nacionaes liberaes allemães.

O presidente da Republica Por

Teme-se na Rússia a necessidade
da evacuação de toda a Oalicia.

A desmoralisação continua a fa-
zer os seus effeitos, fugindo regi-
mentos inteiros deante do inimigo,
sem disparar um só tiro.

— Nas rodas da colônia brasileira
em Buenos Ayres, pensa-se que a
Academia Brasileira de Letras, com
os meios de fortuna de que vai agora
dispor, poderá mandar um vapor
buscar os restos mortaes de Aluizio
Azevedo, ingratamente olvidado até
pelos próprios maranhenses.

Assim se cumpriria o desejo tan-
tas vezes manifestado pelo illustre
romancista, de ser sepultado em ter-
ra brasileira.

—O governo da França ordenou
o augmento dos salários, no mini-
mo em 420 francos annuaes, de to-
dos os empregados das estradas de
ferro do Estado.

O augmento começará a vigorar
desde o semestre actual.

Foi publicado no dia 26, em
Petrogrado,um decreto modificando
a lei de imprensa e dando ao minis-
tro do Interior plenos poderes para
suspender os jornaes que incitarem
á insubordinação, á desobediência
ás ordens militares, a actos de vio-
lencia e á guerra civil. Os jornalis-
tas que infringirem a lei serão sub-
medidos a processo,Na França foi condemnada á
morte, por crime de espionagem, a
famosa dansarina hindu Matabari.

Segundo informa o Times, o
jornal de Montreal La Liberte, que
combate o serviço militar obrigato-
rio, suspendeu a publicação porque
não lhe quizeram vender mais pa-
pel. Acredita-se que o mesmo acon-
tecerá a todo o jornal que adoptar
a mesma attitude.

O World informa de Petro-
grado: A retirada dos russos da
Oalicia Oriental transforma-se em
fuga precipitada. Os allemães fa-
zem milhares de prisioneiros e ca
pturam centenas de canhões e toda
espécie de material bellico, em
quantidades formidáveis.

Respondendo a uma interpel-
lação que lhe foi feita na Câmara
dos Communs, o ministro das Fi-
nanças, sr. Bonar Law, disse ap-
provar completamente a declaração
do sr. Carson, de que, si a Allema-
nha quizesse fazer a paz, devia
evacuar primeiramente os territórios
invadidos. •

Mais uma enthro-
nisação do SS. Co-
ração num grupo
escolar

CHISTE

A cidade de Lima Duarte (Minas) teve
oceasião de registrar em seus annaes uma
nota de alto valor com a enthronisaçâo
da imagem do SS. Coração de Jesus no
Grupo Escolar, no dia 1.° de junho úl-
timo.

A cerimonia revestiu-se de grande so-lemnidade. O Grupo Escolar' ornou-se
com as melhores galas para receber emseus esplendidos salões o SS. Coração de
Jesus.

Mas, não foram as galas exteriores, as
que merecem a honra de se registrarem.
Não. Os esplendores exteriores pouco ou
nada valem aos olhos de Deus, si não fo-rem um complemento das galas interio-
res, isto é, o odor que se desprende dasvirtudes que enfeitam os corações e or-
nam as almas.

Pois, bem: na festa que vamos descre-vendo houve uma e outra coisa:—orna-
ram-se as casas, enfeitaram se as ruas,eu-
galanaram-se oyfcJOes do Grupo Esco-lar. Antes, porénrfll se haviam perfuma-do as almas com o incenso da oração e
purificado cs corações com a mvrra damortrficação.

Logo pela manhan, houve missa campal
celebrada pelo padre Agostinho de Sou2a, recebendo a sagrada communhão os
professores e alumnos.

Que bello exemplo ! que tocante espe-
ctaculo !

Isso, assim, é que se chama uma en-thronisação de verdade — a erithronisa-
ção de Christo no coração em Io. logar eem 2\ logar a sua imagem nos saiões das
aulas.

O celebrante fez uma eluquenti. sim;,
pratica allusiva, que corrimoveu a tidos
os ouvintes. Os alumnos do Grupo en-
toaram hymnos sacros acompanhados de
musica.

Ao meio dia formou se um enorme
prestito sahido da matriz, que se dirigiu
para o Grupo Escolar, conduzindo asimagens, os professores e os alumnos de
cada salão levavam o seu respectivo qua-dro.

Vinha após este majestoso cortejo o
andor com a imagem do SS. Coração de
Jesus, conduzido por quatro senhorihhas.

Seguia depois enorme multidão de
po*»o não só da cidade sinão de fora, quetomaram parte na commovente festa.

Os quadros foram collocados no logar
de honra, fazendo-se ouvir nessa ocea-
sião, novamente, o verbo eloqüente do
padre Agostinho de Sousa, que esbateu
com um rasgo de eloqüência inflammando
do amor divino todo aquelle imponente
prestito.

Terminada a solemnidade religiosa,
houve uma sessão civico-religiosa-litera-
ria-musical.

Dignos são de louvores os professo-res e alumnos do Grupo Escolar Lima
Duarte.

Que bello exemplo, digno, por certo,
de ser imitado I

tribuida a communhão geral aos ro*
meirop.

Já estão as listas, para a inseri-
pção dos romeiros, á disposição dasconferências, na portaria do Circulo
Citholico. Os presidentes de todas
as conferências devem ir quantoantes procurar essas listas, que de-verão ser reslituidas impreterivel-mente até o dia 12 de agosto.

Mais dc espaço iremos dando no-vas informações aos leitores, sobre
esta importante demonstração defé e de piedade.

0 Equador conflagrado!
PANAMÁ' 25;

Commuoic-Ções aqui n cebid_s an
nunciàm que eslalou a revolução em
Quilo, capilal da Republicado Equa-
dor, alastrando-se pelo interior.

A revolução é movida contra o
presidenta da Republica, sr. Ra-
qüerizo Moren--», aceuíado de ger-cnatvpbiüu, e que actualmente se en-
conlra fora do paiz, em Tumbes, no
Per ii, em viagem para a ilha de Gl-
lapagos.

As forças
pra deter o
nario.

Iegaea são impotentes
movimento revolucio-

Trattscriptfcs
A Acção Social, de S João d'El

11 y (.\ima>) transcreveu d' A União
1 1 lo ai 1'ali-os c salões.

O Laboro', de T.ruba'.e, o artigo
d Epaminondas de Ávila e Silva 3ff
inujvérsário de sua ordenação sa-
cérdètal

Ü Diário Allemão. de S. Paulo, o
ariigo Doutrinas e factos, do nosso
oolluborad.r dr. 

'l.ucio 
José dos

Sant s.
ü Mensageiro Parochial de A'*. S\

da Conceição, de Ouro Preto, a nossa
I cal Palcos e Saiões.

-A Palavra, de Belém, Pará, os
dvis artigos do dr. I.icerda de Al-
mOida Vigários extrangeiros.

Mutualidade Vitalícia
dos E. U. do Brasil

Assemblèa Oeral Extraordinária
3\ Convocação

Não tendo havido número legal
para a realisação da Assemblèa
Geral Extraordinária convocada
para hoje, de novo convido os se-
uhores sócios especiaes para se re-
unirem em assemblèa, no dia 5 de
agosto

Ao pintor que a retratara
Reclama dona Modesta:—-Pois, o senhor não repara
Numgfande defeito... E esta?! "
Duas orelhas eu tenho,
E uma só ha na figura.
E' bòa ! Eu faço empenho
Em ver duas na pintura».«E' que a cara da senhora
Não foi de frente tomada...
Então : comprehende agora ?»

«Não, senhor, muito obrigada.
Ora, vá pintar... faluas!
Aqui estou eu : ora veja...
Inda que eu de lado esteja,
Não deixo de ter as duas.

(Trad. do hespanhõl).
»<_x>
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A nossa instituição de crédito
Porque, afinal de contas, nós, os

calholicüs, temos uma instituição
de crédito nóésa, muito nossa, como
também umalivraria catholica nossa,
muilo nossa. A instituição de cré-
dito é o Banco Popular do Brasil
(R. da Quilanda, o) dirigido por ai-
guns dos nossos mais distinetos tra-
balhadores da acção social christan.
O movimento da caixa do Banco
Popular do Brasil, de li a 24 de ju
lho, foi este :

Em Saquarema
Em Saquarema, Estado do Kio

de Janeiro, foi inaugurado solem-
nemeute o novo palácio da Munici-
palidade. O rev. vig-ario benzeu o
edifício, e fez um brilhante discur-
so, demonstrando a grandeza do
catholicismo, a união que deve ha-
ver entre elle e os poderes publi-
cos, citando os bellos exemplos
que aos mais Estados estão dando
S. Paulo e Minas, com a reposição
do Christo nas escolas e no jurv,
daudo-se apoio mutuo o poder ei-
vil e o ecclesiastico.

O Christianismo é o sol da hu-
manidade: lux mundi.

vindouro, ás 13 epróximo
meia horas, na sede social, á rua
Theophilo Ottoni n. 21, afim de
tomarem conhecimento e votarem
alterações dos Estatutos.

Dc accordo com o art. 62, essa
Assemblèa poderá ser effectuada
com qualquer número de sócios es-
peciaes. •

Rio de Janeiro, 18 de julho de
1917. — O presidente, dr. M. Ath
gusto de Carvalho.

Alli.
vida.
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FA6ÍIGA E AHíDAZEJI
DE

C

MOVEIS E COLXHOARIA
í sortimento de moveis, tapetes e outros artigos, re-

cebidos directamente da Europa

üitll
ta tios Atldradas. 19 C 21—Telephone 2.037 Norte

EM COMMUNICÁÇÂO COM A

Rua Vasco da Gama, 20, 22 e 24 ^_E
.: - RIO DÊ JANEMO -

feri*

W^3 im

ções. — Preoccupado com a sorte
dos doentes e feridos que se encon-1 tugueza assigoou o decreto que abre(...., .... 1. :•...,, i ¦'--:-' o crédiío de cinco mil contos para

acudir á crise econômica.
Foi expulso á força, do Parla-

mento inglez, o deputado irlandez
Arthur Ginnel.

O governo inglez annuncia of-
ficialmente a existência de 40.234
prisioneiros de guerra allemães na
Inglaterra e 44.018 na França.

Os russo-rumenos quebraram
a linha alleman, fazendo 1.009 pri-
sioneiros e capturando 33 canhões,
17 metralhadoras e lOJança-minas.

Os allemães continuam o seu
avanço impetuoso na Galicia, to-
mando a cidade de Buczacz sem re-
sistencia. O general russo Korniloff,
querendo restabelecer a ordem nas
fileiras do 11°. exercito, ordenou á
artilharia que canhoneasse as pro-
prias tropas, ficando uma divisão
inteira anniquilada. O governo res-
tabeleceu a pena de morte para os
soldados desertores.

—Informam de Petrogrado que as
tropas austro-hungaras e allemans
num só golpe recuperaram todo o
terreno ganho pelos exércitos do
general Korniloff, annullando ainda
já grande parte dos resultados obti-
dos pelo general Brussiloff.

tratn nos hospitaes de Marinha, e
julgando que dar lenitivos aos seus
soffrimcntos devia ser um dos meus
deveres como chefe, penso que
ninguém melhor do que as caridosas
Irmans de caridade poderá prestar
tão assignalado serviço.

Os hospitaes do mundo inteiro
ahi estão para provar os beneficio's
enormes que ellas fazem aos que
soffrem, não só pela solicitude de
pacientes enfermeiras, como tam-
bem pelo conforto, pela coragem e
fé que ellas sabem incutir no espi-
rito dos que soffrem.

Vossa eminência não ignora que
todo o homem do mar guarda com-
sigo a crença que trouxe do berço,
e que a solidão dos mares só lhes
faz reavivar.

Ser-lhe-ei, Eminência, immen-
samente grato si, accedendo ao
meu pedido, der ensejo a que estas
piedosas creaturas possam applicar
também o seu beneficio moral aos
nossos camaradas da Marinha de
Guerra.

Aproveito a oceasião para apre-
sentar a vossa eminência os protes-
tos da minha alta estima e respei-
tosa consideração.»

Receitas diversas .... 7S.Ml$20ü
Despe.a :

Diversas  4 053*200
Empréstimos.
Retirada d e

depósitos..
Saldo em 2\

de julho 7 0.7$õ00
Muitíssimo bem. Qui progrida

sempre.

Pela imprensa
"O Defensor"

E' o novo jornal que vem substi-
tulr a Gazeta de Poços. Apresenta-se
muito bem. com superioridade de
vistas. Publica-se na cidade de Po-
ços de Caldas ( E. de Minas ) Tem
como collaboradores os drs. Brito
Franco, Eduardo Baptista, conego
José Philippe da Silveira, padre He-
liodoro Pires e padre José Garcian-
dia. Firmemente Citholico. Publica
se aos domingos. (Longa vida.

"Revista Social"
Recebemos a agradabilissima vi-

sita da preciosa Revista Social, do
Rio de Janeiro, órgão da mocidade.

Já várias vezes nos temos referido
a essa bella revista redigida por
uma pleiade de escriptores de esly-
lo, homens destros nas lides da bô_
imprensa.

Não temos palavras sufflcienle-
mente lisongeiras para tão sympa-
thica revista, mas também ella não
carece de louvores.

Caminha com muita prosperi
dade sob a acertada direcção do
dr. Pio B. Ottoni, que saberá condu-
zíl-a ás culminancias a que faz jús."A Palestra"

Também esta mimosa revista Dão
se esqueceu de fazer-nos a sua con-
tinuada e grata visita.

E1 A Palestra uma bôi revista de
pregação e seiencias ecclesiasticas,
redigida pelo rvemo. vigário da fre-
guezia de Jacarépaguá.

O. fasciculos 8 e 9 (em um só vo*
lume) que agora recebemos, eèlão,

onde elle reina, tudo é
e vida. Onde se apagou, tudo
brem as trevas e a morte.

Sua rev. foi muito applaudido
pelo seu brilhante discurso.

O revmo. padre Pedro Arnaud
continua, com a maior dedicação,
a desvelar-se por este povo, que,
também, retribue com todo o alfe-
cto.

A Livraria Araújo
acaba de receber:

Tratado Theorieo e Pratico de Direi-~-~n\to Canoníco, por Mgr. Anselmo Til-
loy, traducção do conexo Miguel F.
de Almeida; 3 vols. 258000.

Grande Catecismo Catholico, pelo
padre José Délsárbà; 0 vols. 35$000.

Curso de Economia Social, por Ch.
Antoine. S. J ; 2 vols. 13-.U00.

Sennões Abreviados, para todos os
domingos do anno, por Santo Aí-
fonso Maria de Ligorio, 3 vols. iC>$.

Sermões e 1'anegyricos, do príncipe
dos oradores sagrados Caetano Zoc-

0 assassinato de Pinheiro Machado
Manso de Paiva, o assassino

do general Pinheiro Machado, foi
condemnado hontem a 30 annos
de prisão. Houve protesto para
novo jury.

Nova Escola Parochial
Em Botanagua (E. de Minas) inau-

gurou-se recentemente uma nova
escola parochial.

Ao acto inaugural assistiu o
revmo. vigário e várias outras pes-
soas de destaque amantes da edu-
cação christan.

A fundação da nova escola é de-
vida ao zelo do digno vigário da
parochia, auxiliado pela caridade de
uma bondosa senhora que generosa-
mente sabe dar a Deus na pessoa
dos seus pequenos.

S. .1.; 4 vols. 25$000.chi.
O Catecismo Maior de sua santi

dade o Papa Pio X, pelo padre Gil-
berto Dianda; 2 vols. 15.-J0OO,

Casos de Consciência, sobre as prin-cipaes divisões de Theologia Moral,
pelo padre Gury, S. J ; 2 vols. 12$.

Curso de Philosophia, pelo cardeal
Mercier; 0 vols. 35$000.

Manual do Catechista Catholico, pelo
padre G. Perarti; 8$0u0.

Sermões do padre Segnerl, S. J ;:*> vols., enes., 30*000.
Apologia Scientifica da Fé Christan,

padre J. B. Sondereus; 5$000, ene.
7*000.

Catecismo para os Parochos, confor-
me o Concilio Tridentino; 2 vols.
issooo.

Theologia Pastoral, por Emílio Be-
rardi; 2 vols. enes. 20J000.

Catecismo Popular Catholico, por F.
Spirago, 1 grosso vol. ene, Ü^OOO.

Curso Completo de Instruc.ções, pelo
padre Gaussens; 2 vols. enes. 17*000.

como.sempre, lindos.

A nova escola está entregue a
acertada direcção de d. Auta Bar-
roso, senhora de solida instrucção
religiosa e cumpridora fiel dos seus
deveres.

Já conta com cerca de 60 alumnos
matriculados, de ambos os sexos.

"ft; Sete pores e Alegrias de

SECÇÃO GOHlfiRGIiL

5. Jojí"
Vende-se a 500 rs. na papelaria "¦Soares»

rua dos Ourives, 60, e na pa-
pelaria «Fonseca», rua Sete de Setem-

bro, 38—Rio de Janeiro.

Romaria anttttal
Na ultima assemblèa geral da So-

ciedade de S. Vicente de Paulo, fo-
ram annunciadas as principaes de-
liberações sobre a romaria que será
este anno realisada, indo os confra-
des e seus convidados á Matriz de
Nova Iguas&ú.

Parece certo que s. ex. o sr. Nun
cio Apostólico acompanhará os vi
centinos nesta romaria, e celebrará
o Santo Sacrifício, no qual será dis-

Dia 27:
TAXAS

Londres 7. 12 9|lfi
Pariz $706
Lisboa 2J595
Hamburgo 1765
Nova York 4$054
Madrid $942
Itália $566
Vales-café $708

OURO
Libras

Compra 20#400
Venda 201500

CAFÉ'
Stock  172.206
Typo 7, arroba  8|100

ASSUCAR
Stock  112.907
Branco crystal #710 $750

ALGODÃO
Stock  5.071
1» sorte, sertão 29f000  311000

NOTICIAS MARÍTIMAS
Vapores esperados:

Portos do Sul, «S. Dourado»  29
Rio da Prata < Léon XIII 29
Rio da Prata <* Estrella»  29
Nova York e escs., « Minas Geraes » 30

Agosto:
Nova York e escs., <¦ Saga 1

Vapores a sahir
Bilbao e escs., «Léon XIII» 29
Montevidéo e escs., «Florianópolis»

(10 horas) 30
Recife e escs., -dtapacy» (16 horas) 31

Agosto:
Portos do Norte,«Ceará»(10 horas) 1
Portos do Sul, «Itapuhy. (10 horas) 3
Laguna e escs. «Mayrink» (6 horas) 3

-:
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A UNIÃO — 29 de julho ie _917"A União" circula em totlos os Estados do Brasi
BANCO POPULAR DO BRASIL

Sob 08 auspícios do CENTRO CATHOLICO DO BRASIL

Rua da Quitanda, n.
TELEPHONE N. 2604 CENTRAL

oO

A sua administração é gratuita.
O capital do R;inco e constituído por acções do valor de 508000, paga-

veis á vista ou a prestações.
Acceita depósitos crç conta corrente, de qualquer quantia, a partir

de 18000, pagando o juro de 0°/„ ao anno, capitalisado Semeslrulooente,
com retiradas livres alr} r*00$0()0.

Empresta dinheiro só aos seus accionistas, a jnr.o de 1% ao mez.
Dá cartas de Finnçi, medi-inte as garantias combinadas, cobrando

2°/* de commissão sôhre o aluguel mensal.
Acceita cauçSó de cautellas do Monte de Soecorro para garantia de

empréstimos.
DIRECTOR PRESIDENTE

T.e Ca' Eduardo Bezerra

EXTERNATO S. CARLOS
para meninos c meninas

DAS 10 HORAS DA MANHÃ A'S 3 DA TARDE

32, Rua do Bispo—Rio Comprido
CURSOS. primário e secundário.

Jardim de Infância.
Economia Domestica (praticamente).

Mmumm^;^m^m^^Êôam\i\ \ —11, mim — i iiinwi¦¦ —¦
i%j Illmos. Snrs. mi

fâ Fabricantes do ISIS VITÁLIN. gj

Hio de Janeiro. fH
_9-3 "..'¦*¦'¦ EK3I

| Com immensa satisfacção communico-vos que o re- m
Wã sultado por mim próprio obtido, com o uso do vosso |S

preparado "ISIS VITALIN", excedeu a minha espectativa. fl
Igi Ha pouco, faço uso do "ISIS VITALIN" e sinto-me grande- li'{Ai mente fortalecid-o da grande anemia que pouco a pouco 11
||g ia me consumindo. Im

\Ã Espero, com esta acceiteis o meu profundo reco- p|
; nhecimento por tão útil preparado. H|

f-1 * Belém —Pará, 4 de Janeiro de 1917. M

Pj (ass.) GASPAR DE OLIVEIRA CHAVES i
l:A pharmaceutico H

Banco 11ercant •1
ii

@x. OO"®

¦•¦:::::.•::•¦::•.;•; ;•;•;••-•
OFFICINAS DE ESÇULPTURA

Encarnação c concertos
de imagens, batinas e veslcs sa-

— cerdotaes -

Artigos religiosos, imagens, para-
mentos, harmoniuns, óculos, plnce-
nez, binóculos, cuidaria, oplica e*
zrr: artigos dc plianlasia. 

il

!R
Rua do do Ouvidor, n. 123

l CAIXA POSTAL 1.598 TELEP. 5.583 NORTE
RIO DE JANEIRO

RIO DE JANEIRO
67 -*¦* Rua Primeiro de Março = 67

Presidente:— João Ribeiro de Oliveira e Souza
——- DIRECTOR : — AGENOR BARBOSA

"-*•??? •**-» -»»*•»»?

Papelaria e Typographia Fonseca
- -^_r-*ââr~s"

Clrculares, cartões de visila, certidões, livros commerciaes, objectos
de escriptorio, desenho e escolares

vncii-io mm â c.
Representantes da revista LOURDES, depositários dos livros : « PR/N.

C/PIOS DE EDUCAÇÃO», do Padre F. OZAMIS, de Bello-
Horizonte; e das «MISSÕES SALES/A NAS EM MATTO GROSSO»

OPERAÇÕES:' Descontos de letras, notas promissórias, bilhetes de mercadorias e
warrants. Caução de apólices, debenturea e acçõos de bancos e compa
nhias. Depósitos em conta corrente e a praso fixo. Cobranças no interior
e exterior.

«•*__.

Rua Sete de Setembro,
Teiephone Central 2528 KIO DE JANEIRO

oSesíias Broncho- Pulmonares
O PHOSPHO-THIOCOL granulado dc Giffoni é o melhor tônico rc-

parador nas affecções dos bronchios e dos pulmões; elle actúa, não só pelo
guayacol, como pelas combinações sulfurpsas e phospho-caicarcas que encerra,
e é muito efficaz na fraqueza pulmonar, nas bronchites, bronchorréas. tosses
rebeldes, tuberculose pulmonar, aguda e chronica, na debilidade orgânica, no
rachitismo., nas convalescenças em geral e especialmente na convalescnça da
pneumonia, da coqueluche e do sarampo.

Kcstaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO-THIOCOL, de Gif-fom, tonifica o organismo de modo a fazèl-o resistir á invasão do bacillo deKock, e extermina este quando já ha contaminação. Agradável ao paládar- pôdeser usado puro ou no leite, cujo sabor não altera.
Encontr.:- e nas boas pharmacias e drogarias desta cidade e dos Estados,

e no deposito

Drogaria Francisco Giffoni & Comp.
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17 - RIO DE JANEIRO N

7'

Peptona JBorg^es
(DE MANOUINHOS)

Para alimentação auxiliar das
crianças débeis e substitutivo efíi-
caz do leite quando mal tolerado.

Para os tuberculosos.
Para uso de todos os convales-

centes e pessoas fracas e dyspe-
pticas.

A' venda em todas as pharmacias
e drogarias.

Pedidos para esta redacção ou á
rua de S. João Baptista, n. 84 — Bo-
tafogo.

Vidro de 100 grammas: Preço
5$000. Pelo correio: mais 500 réis.
tf _ ._

Elixir dc Mame Goulart
DEPURA - FORTALECE - ENGORDA

Com o tratamento pelo Elixir de Inha-
me, o doente experimenta uma grande

transformação no seu
estado geral, o appe-
tite atigmenta, a diges-
tão se faz com faciii-
dade (devido ao arse-
nico), a côr torna-se
rosada, o rosto mais
fresco, melhor dispo-
sição para o trabalho,
mais força nos mus-
cuios, mais resistência
á fadiga e respiração
fácil.

O doente torna-se
florescente, mais gor-do e sente uma seusa-
ção de bem estar muito
notável.

Cura molesüas de pelle em qualquer
período.

A' venda em todas as pharmacias e
drogarias.

hotepias da Capital Federal
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil. Extracçíles pübllnsaeflo do Governo Federal, ás 2 li2 e aos sabbados, ás íl horas, l ,ob a «ta

Bam Visconde de Itaborahy fft 4*
Sabbado, 11 de agosto, ás 3 horas da

Grande e Extraordinária Loteria
303 -7»

200:000$000
por 16SOO em vigésimos

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acomo-i imais 700 réis, para o porte do correio, e dirigidos aos ag-ent S *"*
Nazareth & Comp. rua do Ouvidor, n. 94, caixa n. 817. Telee- /erií*
e na casa F. Guimarães, rua do Rosário, 71, esquina dobec-ifrt V{'
cellas — Caixa do Correio, n. 1.273. aas c*-:*.
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HIO TOTAL lf, li.000
SINO MAIOR K, 4.000
(Wrt£TR0B0CCAfcie8

PROGECTO
CARRlLHÍO DE 12 MN05 PARA A NOVA CATHEDRAL OE iPAULOCOM DESTACO" DE UW, NOTA MUSICAL DE UM SINO S0 OUTRO

SiNOS t-i-.STQfflCQS. J

trabalho -rUsücíSS
ornamentado eS
f 

-.bronze escolhfd" g«finado, especialidade^
"sa, garantindo-ce _\,nos de um som forte, diroe vibrante.--Obri "
a gravar nos sin05V
gens sagradas, inscripS;confot.ne a egreja e?qo treguez deseja t£
Promptos sinos pa'ra A«nda,deKg.lOaloSK;
Fazem reducçâo de pr!
fJ^evendedorcSi

Compram.se e trocam-j*
Sinos reUi08-FBmie..e
qualqtior Obra dcarle-
Funilom-.scSlnosdclOkf
até 10.000 k(f. ada B_
entoando nm com outro
na escala musical.

97, Rua Abilio Soares, 97 — Paraizo — S. PA ÜLO

ESTABELECIMENTO AVICÜLA
— DK

A. DUTRA

pngjTjrww

RECUPEROU A VISTA
COM A

^ç]uq $ü\jatada jXLaravüfjoza
Do pharmaceutico L. NORONHA

(PROPRIEDADE DE JOSÉ CÉSAR MATTOS & C.)

Remédio rigorosamente dosado, de eíTeitos seguros para todas»
as enfermidades da vista, usado ha mais de 25 annos,

com resultados nunca obtidos por nenhum outro medicamento

A- vo-mlii em todas as itlmrmaclas tia cidade e dos Estados
Deposito permanente cm todas as drogarias

da capital e nos agentes excleusivos

GRANADO & COMP.-RIO DE JANEIRO E*7

! -*-*s
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Brasileiro

Rua General Caldwel, 251
—¦= RIO DE

Teiephone n. 2.802 — Central

JANEIRO -=--
Sempre que v. exc. precisar de gallirihas, 

"frangos, 
patos e jienis, ovos,

etc, antes de fazer suas compras, queira consultar os preços da nossa cm.
Temos certeza de que v. exc, comprando uma vez, ficará sendo nosso írcgut'.

Os proprietários deste estabelecimento, como catholicos praticantes quesão, não podem enganar os seus freguezes. Assim, pois, fazendo suas com-'
pras em nossa casa, além de nos dispensar a sua protecção, ser.i sempre bt-m
servido.

Peçam lista dc preços, que remettemos a domicilio. Querer-ilo mais
informações, peçam pelo tèlep"h'p*ie n, 2.892—Central.

Praça Servulo Dourado
LINHA DO NORTE

O paquete

CEARA'
Sahirá quarta-feira, 1 de agosto, ás

10 horas, para Victoria, Bahia, Maceió,
Recife, Çabedello, Natal, Ceará, Tutoya,
Maranhão, Pará, Santarém, Óbidos, Pa-
rintins, Itacoatiara e Manáos.

O paquete

ACRE
Sahirá quarta-feira, 8 de agosto, ás 10

horas, para Victoria,Bahia,Maceió,Recife,
| Çabedello, Natal, Ceará, Itutoya, Mara-
I nhão, Pará, Santarém, Óbidos, Parintins,
Itacoatiara e Manáos.

LINHA DE SERGIPE
O Paquete

ITAPACY
Sahirá terça-feira, 31 de julho, ás 16

horas, para Victoria, Bahia, Aracaju,
Penedo, Maceió e Recife.

ENTRE OUVIDOR E ROSÁRIO

LINHA AMERICANA
O paquete

LINHA DO SUL

O paquete

Florianópolis
Sahirá no dia 30 de julho, ás 10 ho-

ras, para Santos, Paranaguá, Antonina, horas, escalando em Santos, Paraná-
S. Francisco, Florianópolis, Rio Grande guá, S.Francisco.Florianopolis, Rio Gran-
e Montevidéo. ¦ de, Pelotas e Porto Alegre.

Pinas Geraes
Sairá para Santos no dia 5 de agosto.

LINHA NORTE-SUL

(Secção Sul)

Itapuhy
Sahirá sexta-feira, 3 de agosto ás 10

ENGENHO
Este café é torrado a ar

quente c socado a j-ll-io

Privilegiado com a Patente
n. 8 S73

Deposito geral:
CASA TUPA.N

Rua da Assembléa, 54

O producto beneficiado no
Engenho do CAFÉ A P1LÁ0
c directamente importado di
Estado dc S. Pauto, conformi
contracto do proprietário das
Fazendas Sta. CÂNDIDA t
S. FRANCISCO-no W«&
pio de Taquaritinga.

Teleph. 5450 Central

PAULO DE AVELLAlt
FABRICA: Rua do Senado n. 189—RIO DE JANEIRO

Os nossos leitores comprem de preferencia nas casas dos. annunciantes d'A UNIÃO
FOLHETIM D'«A UNIÃO» (XXX

0 RAI0DE LUZ
ÊOMAN.CE P.OR,

M. — Rey.nès Monlaur
Versão da 96,*« edição

falavam todos a língua menos harmoniosa,
(liais dura das províncias. Dissemos que a resi-
dencia de Gamaliel, abaixo do palácio de He-
rodes, tocava quasi a soberba ponte real ligando
Sião ao Mariali. A casa dominava os valles,
os arrabaldes, até ás verdejantes encostas do

monte das Oliveiras, as quaes punham uma aber-
tura clara na aridez circumdantc.

Suzanna notou com surpresa que quasi todo
o mundo cortava ramos verdes, como na festa
dos Tabernaculos. e todos se dirigiam para o
nho da coluna. Era um enthusiasmo louco, uma
.confusão de gritos e de cânticos, com pressa de
íesta,.. Ella sorriu do alivali, e foi para a

beira do terraço; mas asscntourjse e se dissimulou
por detraz da balaustrada, pois algumas pessoas
de Jerusalém vinham agora com um grupo de
phariseüs irritados, apostrophando o povo e co-
brindo de imprecações aquelles ignorantes c
aquelles malditos,

No alto. bem no alto do monte das'Oliveiras,
uma nuvem de poeira marcava a chegada de
lima outra multidão, subindo de Bcthania e dc
Belhphagé. Os grupos juntaram-se, e a alegre
procissão descia agora para a cidade, agitando
palmas, enchendo o ar.de acclamações rithma-
das, como grandes vagas clevando-se e que-brando-se; e tudo se tornava mais distineto.
Era o incomparavel: «Hosannah ao Filho de
David 1 Bemdito seja Aquelle que vem em nome
do Senhor!» E sempre o «Hallelu Iah!» — lou-
vor a Ti, Senhor, — pontuando cada phrase do
cântico.

O coração de Suzanna batia como si" arre-
bentasse. O Rei. ao qual se havia preparado esta
entrada magnifica, não podia ser outro sinão
Jesus de Nazareth. Mas, como podia ser isso?
Então, Elle voltava? Voltava como um conquis-
tador! Ahi estava o que Elle não lhe queria
dizer. Elle triumphava! Reinava! Todo o or-
gulho hereditário se despertou nella ao sopro
dá victoria^ Suzanna acclamava, ella também,

esse Rei bemdito entre todos, ao qual não faltava
aos seus olhos — ella bem o sentia agora ! — si-
não esta aureola de gloria humana! ¦

Jesus era santo, misericordioso e doce tam-
bem, emfim, o triumphador sonhado! Jerusalém
acolhia o Rei digno da Cidade Santa, seu Mes-
sias e seu Christo, ao ruido dos applausos 1 Su-
zanna dizia -bem alto, sem se escutar a si -mesma:
«Eis que teu Rei vem a ti, cheio de doçura.
Nestes dias, a terra estará em júbilo e as ilhas
applaudirâo. Os povos estarão - deante d'Ellc
como os grãos de areia das praias. » E as vozes
das crianças transportavam seu sonho triumphal,
naquelle céo de luz, sobre as azas do "hosannah:
«Bemdito seja Aquelle que vem em nome do
Senhor!»

Era Jesus. Elle aproximava-se. Num ins-
tante, Elle náo distava de Suzanna sinão uma
centena de passos, o humilde e doce, montado
num asno — a cavalgadura familiar do paiz — e
em sua attitude nada tinha de orgulho satisfeito
de um Rei. E sempre aquelle insondavel olhar,
que parecia vêr mais longe que o exterior das
coisas humanas e descobrir através do véo de
alegria as profundezas da magua.

Suzanna estava muito alegre, muito fora de
si mesma para sentil-0. triste. Vivia agora seu
sonho. Mas. de repente, foi assaltada de uma

vergonha de se achar só, como uma simples es*
pectadora, sem ornar, por sua vez, o seu trium-
phó. Infelizmente, já não et'a tempo de ir cor-
tar galhos de loureiro ou de oliveira nos declives
da collina I

O Mestre aproximava-sc.
Era demasiado tarde. Nenhum jardim na

stia residência ou na vizinhança. Além do cé-
lebre jardim das rosas, os estrictos judeus não
tinham outros em Jerusalém. Entretanto, Su-
zanna desceu para o - limiar da porta, afim de
que Jesus a visse, embora mesmo sem orna-
mentos.

A rua estreita, calçada de mármore branco,
estava cheia de uma multidão alegre, de .túnicas
brilhantes, pesados turbantes raiados, com as
mãos cheias de flores e palmas. Era uma scena
oriental, de um encanto pictorescp e raro. Todos
esses homens, caminhavam muito lentamente, por
causa da agglomeração nas ruas. Logo, Suzanna
distinguiu, com grande alegria, as suas amigas
de Bethania. Ellas fizeram ternos signaes, cha-
mando-a. No meio dellas, uma mulher ideal-
mente bella, de instante a instante se voltava
para o lado d'onde vinha Jesus, com uma inex»
primivel expressão de amor.

Essa mulher era magestosa como uma rainha
e simples como uma criança. Seus olhos puros

brilhavam com uma tão divina ternur.
zanna não podia desviar suas vista
gelico rosto. Muito baixo, disse a ¦"

Quem é esta que está comvosc»
Marta lhe respondeu:

A Mãe de Jesus.
Suzanna adeantott-se, num

pulso, para a mais virginál -e "a

das mulheres. Inclinoinse com
rnida e, segundo o uso do tem
com um beijo. E, depois, com t
encantadora humildade, mostrando
vazias:

Mãe, nada trago para o tritin
Rei. Desejaria lançar sob seus pass'
rosas de Saron, todas as palmas c
Porém, minha emoção foi demasiado

ItStiS a'
nrou qualquer outro pensamento,
está ... Nada tenho.
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E aquella que nas bodas
obtida o primeiro milagre para ao:
gria innocente, consolou aquelle
respondendo num sorriso:

— Elle não nos pede sinão os 1
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